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Projeto para criação de espaço recreativo em 
abrigo infantil é aprovado pelo TJMG

Família transforma paixão por animais em 
negócio de sucesso em Montes Claros

O volume intenso de chuvas que atinge o Norte e o Centro de Minas Gerais nas últimas semanas já provoca impactos significativos 
e acende um sinal de alerta para autoridades e moradores. Nesta semana, a Represa de Três Marias atingiu 99% de seu volume útil, um 
índice considerado elevado e que reacende o debate sobre a segurança hídrica e o controle de cheias na região.

Caroline e Guilherme apostaram no empre-
endedorismo familiar, enfrentaram dificuldades e 
construíram a Moc Pets com esforço, união e amor 
pelos animais. A história mostra como dedicação 
e apoio da família podem transformar sonhos em 
realidade. Empreendimento que nasceu em meio a 
desafios, como a pandemia, hoje se consolida no 
mercado pet com atendimento humanizado e ges-
tão familiar. 

Uma importante iniciativa voltada à promoção 
do bem-estar de crianças e adolescentes em situ-
ação de vulnerabilidade social foi aprovada pelo 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG). Trata-
-se do projeto “Brincar de ser criança”, que prevê 
a implantação de um espaço recreativo no Acolhi-
mento Institucional Lar São Francisco, localizado no 
município de Pedras de Maria da Cruz, no Norte de 
Minas. 

Defesa Civil interdita 
casa com risco de 
desabamento no
bairro Santos Reis

Professores da 
Unimontes realizam 
paralisação, mas 
aulas não são 
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instituição divulga 
nota oficial
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STF determina prorrogação da CPMI do INSS 
e dá prazo para Congresso se manifestar

Chuvas elevam nível da Represa de 
Três Marias a 99% e acendem alerta 
na região
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SENADOR CARLOS VIANA

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), André Mendon-
ça, determinou nesta segunda-feira (23) a prorrogação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) que investiga irregularidades 
no Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). A decisão estabelece 
um prazo de 48 horas para que o presidente do Congresso Nacio-
nal, Davi Alcolumbre, adote as providências necessárias para viabili-
zar a continuidade dos trabalhos
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Mudança no CNPJ expõe fragilidades 
estruturais nas aplicações corporativas

A importância do monitoramento do uso correto de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) no 'chão de fábrica'

RODRIGO COSTA
CTO & HEAD DE DIGITAL 

BUSINESS DA KRON DIGITAL

EMERSON DOUGLAS FERREIRA
ADMINISTRADOR

O ambiente corporativo brasilei-
ro passa por uma mudança regula-
tória relevante, a adoção do novo 
formato alfanumérico do CNPJ, 
que passará a combinar letras e 
números em seus 14 caracteres. A 
alteração surge como resposta ao 
esgotamento das combinações ex-
clusivamente numéricas diante do 
crescimento contínuo do número 
de empresas no país. Em essência, 
trata-se de uma atualização cadas-
tral. Na prática, seus efeitos se es-
palham por praticamente todo o 
ecossistema tecnológico das orga-
nizações.

O CNPJ está presente em ERPs, 
CRMs, plataformas de e-commerce, 
sistemas fiscais, soluções de BI, ga-
teways de pagamento, integrações 
bancárias, APIs de parceiros e cone-
xões com órgãos públicos e muitos 
outros sistemas legados. E em mui-
tos desses sistemas não é apenas 
um campo de cadastro, mas um 
identificador estruturante, profun-
damente incorporado às regras de 

negócio e aos fluxos operacionais 
das empresas.

O impacto vai além dos 
sistemas legados

Embora ambientes legados am-
pliem a complexidade da adapta-
ção, o impacto da mudança não 
se restringe a tecnologias antigas. 
Mesmo aplicações modernas, in-
cluindo soluções SaaS e arquitetu-
ras cloud-native, precisarão revisar 
validações, contratos de integração 
e modelos de dados. Em muitos 
contextos, o CNPJ foi historicamen-
te tratado como valor estritamente 
numérico, influenciando regras 
internas, máscaras de entrada e es-
truturas de banco de dados. Alterar 
essa lógica exige mais do que ajus-
tes superficiais, demanda revisão 
estrutural das camadas de proces-
samento e integração em muitos 
casos.

Segundo pesquisas da McKin-
sey, organizações com altos níveis 

de débito técnico apresentam uma 
probabilidade 40% maior de en-
frentar falhas ou interrupções em 
seus projetos de modernização 
quando comparadas com aquelas 
que mantêm suas infraestruturas e 
arquiteturas atualizadas.

Além disso, a transição será 
híbrida. Os CNPJs já emitidos per-
manecerão válidos no formato ex-
clusivamente numérico, enquanto 
novos registros adotarão o padrão 
alfanumérico. Isso significa que 
as aplicações precisarão operar si-
multaneamente com dois formatos 
distintos. Garantir compatibilidade 
total entre esses modelos exigirá ar-
quitetura resiliente, governança de 
dados consistente e testes integra-
dos abrangentes.

Conexões críticas pouco 
mapeadas

O ponto mais sensível dessa mu-
dança está nas dependências que 
muitas vezes não estão claramente 

documentadas. Em diversas orga-
nizações, o CNPJ é utilizado como 
chave lógica, critério de indexação 
ou parâmetro de integração em 
múltiplos sistemas. Nem sempre 
esses vínculos estão plenamente 
mapeados.

Em ambientes com alto volume 
transacional, qualquer inconsis-
tência pode gerar rejeições fiscais, 
falhas na comunicação com par-
ceiros, divergências em relatórios 
gerenciais e até interrupções ope-
racionais. Empresas com elevado 
endividamento técnico ou docu-
mentação arquitetural insuficiente 
tendem a enfrentar maior exposi-
ção a riscos durante esse processo 
de adequação.

O risco do prazo 
aparentemente confortável

As diretrizes estabelecidas pela 
Receita Federal e pelo ENCAT de-
finem janelas claras de implemen-
tação. O erro mais comum é assu-

mir que a alteração é simples por 
se tratar, à primeira vista, de um 
identificador cadastral. No entanto, 
o tempo necessário para mapear 
dependências, revisar integrações, 
ajustar fluxos internos de proces-
samento e validar todos os cenários 
pode ser significativamente maior 
do que o imaginado.

Para organizações que proces-
sam milhões de transações diaria-
mente, o intervalo entre testes e 
entrada em produção pode ser cur-
to. Antecipar o inventário técnico, 
revisar contratos de dados e iniciar 
ciclos estruturados de homologa-
ção torna-se medida essencial para 
mitigar riscos e evitar impactos ope-
racionais inesperados.

Mais do que conformidade

Apesar de ser uma exigência 
regulatória, a adaptação ao CNPJ al-
fanumérico pode representar uma 
oportunidade estratégica de revisão 
arquitetural. O processo permite 

identificar fragilidades antigas, elimi-
nar soluções provisórias acumuladas 
ao longo do tempo e estabelecer 
padrões de desenvolvimento mais 
sustentáveis.

Empresas que conduzirem essa 
transição com planejamento adequa-
do não apenas atenderão à mudança 
regulatória de padrão, mas também 
fortalecerão sua resiliência tecno-
lógica e reduzirão vulnerabilidades 
estruturais. A mudança do CNPJ não 
é disruptiva por si só, mas funciona 
como um termômetro claro da ma-
turidade digital das organizações.

A mudança do CNPJ desafia go-
vernança, arquitetura, capacidade de 
execução e maturidade tecnológica. 
Tratar o tema apenas como ajus-
te regulatório provoca reação sob 
pressão. Uma abordagem estratégica 
transforma a situação em oportu-
nidade para fortalecer estruturas, 
corrigir fragilidades e otimizar a ges-
tão dos identificadores, refletindo a 
forma como cada empresa decide 
enfrentar a transformação.

No rol de contribuições ao mun-
do nesta nova era, a Inteligência Ar-
tificial pode também ajudar a salvar 
vidas no trabalho de “chão de fábri-
ca”. A partir do uso da IA com o vi-
deomonitoramento as indústrias e 
empresas de construção civil terão 
como monitorar com muito mais 
exatidão a utilização de Equipamen-
tos de Proteção Individual (EPI) por 
seus colaboradores em áreas de ris-
co. O Brasil tem convivido há déca-
das com um problema grave e per-
sistente, os acidentes de trabalho, 
e algo precisa ser implementado 
concretamente para defrontar esse 
malefício aos trabalhadores.

Para se ter uma visão mais ní-
tida deste problema, no primeiro 
semestre de 2025, o país registrou 
380 mil ocorrências e 1.689 mor-
tes, segundo dados do Ministério 
do Trabalho e Emprego. Em com-
paração com o mesmo período de 
2024, houve aumento de cerca de 
9% nos acidentes e mais de 5% nos 
óbitos. Esses números não são ape-
nas estatísticas, eles representam 
trabalhadores acidentados, famílias 
impactadas e perdas humanas e 
econômicas que poderiam, muitas 
vezes, ser evitadas, com medidas 

razoavelmente descomplicadas.
Diante disso, o uso de inteligên-

cia artificial no monitoramento da 
segurança laboral surge como uma 
alternativa promissora e necessária. 
Sendo assim, uma das iniciativas re-
centes e promissoras são os sistemas 
de videomonitoramento baseados 
em IA capazes de verificar, em tempo 
real, se trabalhadores utilizam corre-
tamente equipamentos de proteção 
individual (EPIs), como capacetes e 
coletes reflexivos. A tecnologia ana-
lisa automaticamente as imagens 
das câmeras de vigilância e alerta 
responsáveis pela segurança quando 
identifica comportamentos de risco. 
Para isso, utiliza algoritmos desen-
volvidos especialmente para esta 
finalidade.

A principal vantagem desse tipo 
de solução está na escala e na velo-
cidade. Sistemas automatizados con-
seguem monitorar simultaneamente 
dezenas ou centenas de câmeras, 
algo humanamente impossível para 
um operador. Além disso, a tecnolo-
gia permite alertas instantâneos para 
equipes de segurança ou analistas de 
QSMS (Qualidade, Segurança, Meio 
Ambiente e Saúde), inclusive por 
aplicativos de mensagem. Na prática, 

isso pode significar a diferença entre 
prevenir um acidente e reagir apenas 
depois que ele ocorre.

Há também uma dimensão com-
portamental importante. Em am-
bientes como canteiros de obras ou 
plantas industriais, o uso contínuo 
de EPI costuma gerar desconforto, le-
vando alguns trabalhadores a retirar 
o equipamento ao longo da jornada. 
Embora essa atitude seja compreen-
sível do ponto de vista humano, ela 
aumenta significativamente o risco 
de acidentes. Os novos sistemas que 
detectam rapidamente a ausência do 
equipamento e alertam a equipe res-
ponsável podem ajudar a criar uma 
cultura de segurança mais consisten-
te e efetiva, e por consequência, me-
lhorar significativamente a redução 
nos acidentes de trabalho no Brasil.

Naturalmente, o uso de videomo-
nitoramento com inteligência artifi-
cial levanta discussões sobre priva-
cidade e vigilância no ambiente de 
trabalho. Nesse sentido, ferramentas 
de anonimização — que ocultam a 
identidade das pessoas nas imagens 
— e a adequação à Lei Geral de Pro-
teção de Dados Pessoais (LGPD) são 
elementos fundamentais para ga-
rantir que a tecnologia seja utilizada 

de forma ética e legal. A linha entre 
proteção e controle excessivo é deli-
cada, e as empresas precisam tratá-la 
com transparência.

Apesar dessas preocupações le-
gítimas sobre a privacidade pessoal, 
é difícil ignorar o potencial da tec-
nologia para reduzir acidentes. Se 
utilizada com responsabilidade, a 
inteligência artificial pode funcionar 
como uma aliada da prevenção, aju-
dando a identificar situações de risco 
antes que se transformem em tragé-
dias. Além disso, em vez de substituir 
profissionais de segurança, ela tende 
a ampliar sua capacidade de atuação.

No fundo, a discussão sobre IA 
no monitoramento de EPIs não é 
apenas tecnológica, é também cul-
tural. Trata-se de reconhecer que 
preservar vidas deve ser prioridade 
absoluta nas organizações. Se a tec-
nologia pode contribuir para isso, 
ela merece ser considerada não 
como instrumento de vigilância, mas 
como ferramenta de prevenção de 
acidentes. Afinal, no ambiente de tra-
balho, segurança nunca deveria ser 
opcional. Sem fiscalização ou mo-
nitoramento, é até natural ocorrer 
relaxamento no uso do EPI, o que 
aumenta significativamente o risco 

de acidentes.
Além dos danos físicos e psicoló-

gicos ao trabalhador, as ocorrências 
nas plantas industriais ou nos cantei-
ros de obras geram diversos impac-
tos financeiros, como afastamentos e 
pagamento de benefícios, processos 
trabalhistas e indenizações, interrup-
ções na produção e aumento do em-
prego do seguro, além da elevação 
de encargos relacionados ao risco 
ocupacional.

A legislação brasileira de seguran-
ça do trabalho, especialmente a do 
Ministério do Trabalho e Emprego 
por meio da Norma Regulamenta-
dora nº 6 (NR‑6) estabelece que a 
empresa deve fornecer gratuitamen-
te os EPIs adequados. Precisa ainda 
treinar e orientar os trabalhadores e 
também exigir e fiscalizar o uso cor-
reto dos equipamentos.

O aperfeiçoamento da cultura de 
segurança é uma condição impres-
cindível para a saúde e segurança 
dos empregados. Quando a empre-
sa monitora regularmente o uso de 
EPIs, ela envia uma mensagem ine-
quívoca a sua força de trabalho de 
que a segurança é uma prioridade 
sua também. Isso contribui para a 
formação de uma cultura organiza-

cional onde os funcionários tendem 
a entender melhor os riscos de for-
ma mais consciente. Assim, eles pas-
sam a aumentar sua a atenção para a 
própria proteção e até exigir condu-
tas com mais responsabilidade dos 
colegas.

A gestão da segurança profissio-
nal não está contando com novas 
tecnologias como o videomonito-
ramento com Inteligência Artificial. 
A partir desse novo momento há 
novos sensores conectados aos equi-
pamentos e até checklists digitais 
de segurança. A Fundacentro, uma 
fundação pública brasileira, vincu-
lada ao Ministério do Trabalho, que 
estuda, pesquisa e difunde conhe-
cimento sobre segurança e saúde 
no trabalho (SST), revelou que no 
País, em 2023, ocorreram 83,65 
acidentes de trabalho por hora, 
ou 2.007,54 por dia, totalizando 
732.751 casos. 

Caberá aos empresários brasilei-
ros refletirem com mais severidade 
e dimensionarem o quanto o uso 
correto de EPIs no chão de fábrica 
é essencial para reduzir acidentes, 
cumprir a legislação, melhorar o de-
sempenho operacional das empre-
sas e principalmente salvar vidas.

EDITORIAL | O valor do empreendedorismo 
familiar na construção da economia local

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

Em um cenário econômico mar-
cado por desafios constantes, his-
tórias como a da Moc Pets revelam 
a força silenciosa — e essencial — 
do empreendedorismo familiar na 
sustentação da economia brasilei-
ra. Muito além de números e indi-
cadores, são iniciativas como essa 
que mantêm viva a dinâmica dos 
bairros, fortalecem vínculos comu-
nitários e geram oportunidades de 
trabalho e renda.

O percurso de Carol e Guilher-
me traduz uma realidade comum 
a milhares de brasileiros: a neces-
sidade transformada em oportuni-
dade. O que começou como um 
sonho individual, em meio a um 
momento de instabilidade pro-
fissional e dificuldades pessoais, 
ganhou forma a partir da união 
familiar, do apoio de amigos e da 
disposição para aprender fazendo. 

Trata-se de um modelo de negócio 
que nasce da coragem, mas se con-
solida pela persistência.

O empreendedorismo familiar 
tem características próprias que o 
diferenciam de grandes corpora-
ções. Ele carrega identidade, pro-
ximidade e confiança. No caso da 
Moc Pets, o atendimento persona-
lizado, o conhecimento construído 
na prática e a relação direta com 
os clientes demonstram como es-
ses empreendimentos ocupam um 
papel estratégico no cotidiano das 
cidades. São negócios que conhe-
cem suas comunidades, entendem 
suas demandas e respondem com 
agilidade e sensibilidade.

Outro aspecto relevante é a 
capacidade de adaptação. Abrir as 
portas em meio a uma pandemia 
exigiu resiliência e criatividade. 
A ampliação dos serviços, como 

o banho e tosa, e o investimento 
gradual em variedade de produtos 
mostram uma gestão cautelosa, 
baseada em observação e aprendi-
zado contínuo. Essa flexibilidade 
é, muitas vezes, o diferencial que 
garante a sobrevivência e o cresci-
mento de pequenos negócios.

Além disso, o envolvimento de 
toda a família — incluindo a parti-
cipação dos filhos — evidencia um 
ciclo virtuoso de transmissão de 
valores como responsabilidade, 
trabalho e compromisso. Esse tipo 
de estrutura não apenas fortalece 
o empreendimento, mas também 
contribui para a formação de novas 
gerações mais preparadas para os 
desafios do mercado.

Valorizar negócios como a Moc 
Pets é reconhecer que a economia 
não se sustenta apenas em grandes 
investimentos, mas também — e 

principalmente — na base. São os 
pequenos e médios empreendedo-
res que movimentam o comércio 
local, impulsionam cadeias produ-
tivas e mantêm viva a essência das 
relações humanas no ambiente eco-
nômico.

Diante disso, torna-se fundamen-
tal ampliar o olhar para o empreen-
dedorismo familiar, incentivando 
políticas públicas, acesso a crédito 
e capacitação que fortaleçam esse 
segmento. Investir nesses negócios 
é investir na economia real, aque-
la que acontece todos os dias, nas 
ruas, nos bairros e nas histórias de 
quem decidiu empreender.

A trajetória da Moc Pets é, por-
tanto, mais do que um exemplo de 
sucesso. É um retrato fiel da força 
do trabalho familiar como pilar 
de desenvolvimento, resiliência e 
transformação social.
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STF determina prorrogação da CPMI 
do INSS e dá prazo para Congresso se 
manifestar

ALMG aprova troca de imóveis entre Estado 
e União e avança em proposta de isenção 
para militares doentes

SENADOR CARLOS VIANA

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), André Mendon-
ça, determinou nesta segunda-feira 
(23) a prorrogação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga irregularida-
des no Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). A decisão estabelece 
um prazo de 48 horas para que o 
presidente do Congresso Nacional, 
Davi Alcolumbre, adote as provi-
dências necessárias para viabilizar a 
continuidade dos trabalhos.

A medida foi tomada após o mi-
nistro apontar omissão por parte da 
Presidência do Congresso na análi-
se do requerimento de prorrogação 
da comissão. Segundo Mendonça, 
cabe à Mesa Diretora receber for-
malmente o pedido e promover sua 
leitura em plenário dentro do prazo 
estipulado.

Na decisão, o ministro foi enfá-
tico ao determinar que as autorida-
des responsáveis adotem todas as 
medidas administrativas necessárias 

para garantir o regular andamen-
to do processo legislativo. “Que a 
Mesa Diretora e a Presidência do 
Congresso Nacional [...] promo-
vam, no prazo de 48 horas, a leitura 
do requerimento que visa prorro-
gar a duração da CPMI do INSS”, 
destacou.

Além disso, Mendonça estabe-
leceu uma consequência direta em 
caso de descumprimento. Caso não 
haja manifestação dentro do prazo, 
o presidente da comissão, o sena-

dor Carlos Viana (Podemos-MG), 
ficará automaticamente autorizado 
a prorrogar os trabalhos da CPMI. 
“Em caso de inércia [...] a Presidên-
cia da CPMI-INSS estará imedia-
tamente autorizada a prorrogar o 
funcionamento regular da comis-
são”, completou o ministro.

Investigação e
 relevância da CPMI

A CPMI do INSS foi instaura-

Os deputados da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) 
aprovaram, em 2º turno, na manhã 
desta quinta-feira (26), o Projeto 
de Lei 5.371/26, que autoriza a tro-
ca de imóveis entre o Governo de 
Minas e a União. A medida busca 
encerrar um impasse judicial envol-
vendo o Edifício Carlos Drummond 
de Andrade (CDA), localizado em 
Belo Horizonte.

De autoria do presidente da 
ALMG, Tadeu Leite (MDB), o pro-
jeto foi aprovado em definitivo e 
agora segue para sanção do gover-
nador Romeu Zema.

Entenda a troca de imóveis

O texto autoriza o Estado a doar 
à União três imóveis localizados em 
Governador Valadares. Em contra-
partida, a União se compromete a 
alterar a destinação do Edifício Car-
los Drummond de Andrade, permi-

tindo que o imóvel continue sendo 
utilizado pela ALMG.

A medida formaliza um acordo 
firmado entre o Estado, a Assem-
bleia, a União, o Ministério Públi-
co Federal, o Ministério Público 
do Trabalho e o Tribunal Regional 
Federal da 6ª Região. O objetivo é 
encerrar uma ação civil pública que 
questionava a titularidade do pré-
dio, localizado na região central da 
capital mineira.

No edifício funciona o Espaço 
Cidadania, que reúne diversos ser-
viços essenciais à população, como 
atendimento do Procon Assem-
bleia, Defensoria Pública, Juizado 
Especial Cível, Sistema Nacional 
de Emprego (Sine), Delegacia de 
Defesa do Consumidor e o Posto de 
Identificação da Polícia Civil.

Com o acordo, os imóveis cedi-
dos em Governador Valadares pas-
sarão a abrigar estruturas do Tribu-
nal Regional Federal da 6ª Região, 

do Ministério Público Federal e do 
Ministério Público do Trabalho, for-
talecendo a presença institucional 
desses órgãos no interior do esta-
do.

Solução para impasse judicial

A aprovação do projeto repre-
senta uma solução negociada para 
um conflito jurídico que se arrasta-
va na Justiça. A ação, movida pelo 
Ministério Público Federal, pedia a 
reversão do edifício ao patrimônio 
da União.

Com a formalização do acordo, 
deixa de ser necessária a previsão 
de cláusulas de reversão dos imó-
veis ao Estado, simplificando o 
processo e garantindo segurança 
jurídica para todas as partes envol-
vidas.

Isenção para militares 
avança em 1º turno

Além da aprovação definitiva da 
troca de imóveis, os parlamentares 
também deram aval, em 1º turno, 
ao Projeto de Lei 5.302/26, que pre-
vê a isenção de contribuição previ-
denciária para militares estaduais 
inativos diagnosticados com doen-
ças graves e incapacitantes.

A proposta, encaminhada pelo 
então governador Romeu Zema, 
beneficia policiais e bombeiros 
da reserva ou reformados, além 
de pensionistas, desde que com-
provada a condição de saúde por 
meio de laudo médico oficial.

Como funcionará a isenção

Na prática, a medida estabelece 
que os beneficiários deixarão de 
contribuir com o sistema de pro-
teção social sobre parte de seus 
rendimentos, até o limite de duas 
vezes o teto do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS), atual-

mente em R$ 16.951,10.
Caso o valor recebido ultra-

passe esse limite, a contribuição 
incidirá apenas sobre a parcela 
excedente.

O projeto contempla uma lista 
de doenças graves, como câncer, 
cardiopatias severas, doença de 
Parkinson e esclerose múltipla, en-
tre outras condições que compro-
metem significativamente a quali-
dade de vida e a capacidade laboral.

Outro ponto importante é que 
a isenção poderá ser concedida 
mesmo que a doença seja diagnos-
ticada após a passagem para a ina-
tividade, com efeitos retroativos à 
data da comprovação, embora não 
alcance o período em que o militar 
ainda estava em atividade.

Medida busca equidade

Segundo o governo estadual, o 
objetivo da proposta é equiparar o 

tratamento dado aos militares ao 
já concedido aos servidores civis, 
que possuem direito à isenção em 
situações semelhantes.

A medida é vista como um avan-
ço na proteção social de profissio-
nais que, após anos de ծառայ públi-
co, enfrentam problemas graves 
de saúde.

Próximos passos

Enquanto o projeto sobre a tro-
ca de imóveis segue para sanção, 
a proposta de isenção previdenci-
ária ainda precisa passar por nova 
votação em 2º turno antes de se 
tornar lei.

As decisões tomadas na sessão 
desta quinta-feira refletem tanto a 
busca por soluções administrativas 
e jurídicas quanto a preocupação 
com políticas de proteção social, 
consolidando avanços importantes 
no âmbito do Legislativo mineiro.

da com o objetivo de investigar 
possíveis fraudes, irregularidades 
administrativas e a atuação de or-
ganizações criminosas que teriam 
causado prejuízos a aposentados e 
pensionistas em todo o país. Entre 
os principais focos da comissão es-
tão denúncias de descontos inde-
vidos em benefícios, concessões 
irregulares e falhas no sistema de 
controle do instituto.

O tema ganhou grande reper-
cussão nacional, especialmente 
por atingir diretamente uma par-
cela vulnerável da população: ido-
sos e beneficiários da Previdência 
Social. Parlamentares envolvidos 
nas investigações apontam que 
os prejuízos podem atingir cifras 
expressivas, afetando milhares de 
brasileiros.

A prorrogação da comissão é 
considerada estratégica para apro-
fundar as apurações, ouvir novas 
testemunhas, analisar documen-
tos e consolidar um relatório final 
mais robusto, que poderá resultar 
em indiciamentos e recomenda-
ções ao Ministério Público.

Pressão política e atuação 
parlamentar

A decisão do STF também aten-
de a um pedido formal apresenta-
do pelo senador Carlos Viana e ou-
tros parlamentares que integram a 
CPMI. O grupo ingressou com um 
mandado de segurança solicitan-
do a garantia da prorrogação dos 
trabalhos, alegando que o prazo 
inicial seria insuficiente diante da 
complexidade das investigações.

Nos bastidores, Viana chegou 
a se reunir pessoalmente com o 

ministro André Mendonça para 
reforçar a necessidade da conti-
nuidade da comissão. A articulação 
política demonstra a mobilização 
de setores do Congresso em torno 
do tema, considerado sensível tan-
to do ponto de vista social quanto 
institucional.

A medida judicial reforça o 
entendimento de que o funciona-
mento das comissões parlamenta-
res de inquérito é um instrumento 
essencial de fiscalização e controle, 
previsto na Constituição Federal, 
e não pode ser inviabilizado por 
omissões administrativas.

Impacto e próximos passos

Com a decisão, a expectativa é 
que o Congresso Nacional cumpra 
o prazo estabelecido e oficialize a 
prorrogação da CPMI nos próxi-
mos dias. Caso contrário, a auto-
rização automática para continui-
dade dos trabalhos garantirá que 
a comissão não seja interrompida.

A continuidade das investiga-
ções é vista por parlamentares 
como fundamental para assegurar 
justiça a aposentados e pensionis-
tas que possam ter sido vítimas de 
fraudes. O relatório final da CPMI 
deverá indicar responsabilidades e 
propor medidas para evitar novos 
prejuízos aos cofres públicos e aos 
beneficiários do sistema previden-
ciário.

A decisão do STF representa, 
portanto, um marco importante no 
andamento das investigações e re-
força a pressão por respostas con-
cretas diante de um dos temas mais 
sensíveis da administração pública 
brasileira.
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Cemig incentiva produtores rurais a 
modernizar motores elétricos e reduzir 
consumo de energia

Safra recorde de café em 2026 reforça importância 
do manejo eficiente nas lavouras brasileiras

Produtores rurais de Minas Ge-
rais que utilizam motores elétricos 
em atividades como irrigação, bom-
beamento de água e processamento 
de alimentos agora têm a oportu-
nidade de modernizar seus equi-
pamentos com apoio financeiro da 
Cemig. A companhia lançou o pro-
jeto Cemig Troca Seu Motor, inicia-
tiva que incentiva a substituição de 
motores antigos por modelos mais 
modernos, eficientes e econômicos.

A ação integra o conjunto de 
iniciativas do Cemig Agro, projeto 
voltado ao fortalecimento da infra-
estrutura energética que atende o 
agronegócio mineiro. O projeto é 
desenvolvido no âmbito do Progra-
ma de Eficiência Energética da Ce-
mig, regulado pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), e busca 
reduzir o consumo de energia nas 
propriedades rurais ao mesmo tem-
po em que aumenta a eficiência dos 
equipamentos utilizados no campo.

Até 2027, a Cemig destinará R$ 
35 milhões em bônus para apoiar 
a modernização do parque de mo-
tores elétricos em toda a área de 
concessão da companhia. Os recur-
sos serão utilizados para incentivar 
produtores e outros consumidores 
a substituir equipamentos antigos, 
que normalmente apresentam me-
nor rendimento energético, por mo-
tores de alto desempenho.

De acordo com o analista de Efi-
ciência Energética da Cemig, Filipe 
Randazzo, a Cemig custeará 40% do 
valor dos novos motores adquiridos 
em lojas credenciadas. A iniciativa 
também prevê o descarte ambiental-
mente adequado dos equipamentos 
substituídos, além da possibilidade 
de subvenção para aquisição de in-
versores de frequência, dispositivos 
que ajudam a controlar a velocidade 
dos motores e reduzir ainda mais o 
consumo de energia.

“Motores elétricos são ampla-
mente utilizados em diversas ativida-
des do agronegócio, como sistemas 
de irrigação, ventilação de granjas, 
bombeamento de água e processos 
de beneficiamento agrícola. A mo-
dernização desses equipamentos 
pode representar redução significa-
tiva no consumo de energia e au-
mento da eficiência operacional das 
propriedades”, destaca.

Os produtores interessados em 
participar da iniciativa podem aces-
sar a página oficial do Cemig Troca 
Seu Motor, onde estão disponíveis 
informações sobre critérios de parti-
cipação, tipos de motores elegíveis, 
documentação necessária e a lista de 
estabelecimentos credenciados para 
realizar a substituição dos equipa-
mentos.

Investimentos ampliam infraes-
trutura energética no campo - Além 

das iniciativas voltadas à eficiência 
energética, a Cemig também vem 
ampliando investimentos na infra-
estrutura que atende o agronegócio 
mineiro. Dentro do maior ciclo de 
investimentos da história da compa-
nhia, cerca de R$ 11 bilhões serão 
destinados até 2027 a projetos com 
impacto direto no setor agropecuá-
rio.

Entre as ações previstas estão a 
construção e ampliação de 200 su-
bestações, a implantação de mais 
de 3 mil religadores automáticos, 
equipamentos que ajudam a reduzir 
o tempo de interrupção no forneci-
mento de energia.

O programa Cemig Agro também 
fortaleceu o relacionamento da com-
panhia com sindicatos e associações 
de produtores rurais. A iniciativa 
conta com um canal exclusivo de 
atendimento, pelo telefone 0800-
721-6600, por meio do qual os pro-
dutores rurais podem encaminhar 
demandas e agilizar soluções para 
questões relacionadas ao forneci-
mento de energia no campo.

Desde a implementação do servi-
ço, em junho de 2024, mais de 70 
mil demandas já foram atendidas, 
reforçando o objetivo da companhia 
de ampliar a proximidade com os 
produtores e apoiar o desenvolvi-
mento do agronegócio mineiro.

Participação na Femec 2026 - A 

O Brasil se prepara para um dos 
maiores ciclos produtivos da história 
da cafeicultura. A estimativa de safra 
para 2026 varia entre 66,2 milhões 
e 75,3 milhões de sacas, de acor-
do com a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). O cenário 
é impulsionado principalmente por 
condições climáticas favoráveis e pelo 
ciclo de bienalidade positiva do café 
arábica, o que projeta um aumento 
significativo na produção nacional.

Além da expectativa de alta produ-
tividade, o mercado também projeta 
relativa estabilidade nos preços ao 
longo do segundo semestre, o que 
torna ainda mais estratégico o inves-
timento em boas práticas agrícolas. 
Nesse contexto, especialistas alertam 
que o manejo eficiente das lavou-
ras será determinante para garantir 
produtividade, qualidade dos grãos 
e competitividade no mercado inter-
nacional.

Plantas daninhas: desafio 
silencioso no campo

Entre os principais entraves en-
frentados pelos produtores está o 
controle de plantas daninhas, con-
sideradas um dos fatores que mais 
impactam o desenvolvimento do ca-
feeiro. Essas espécies competem dire-
tamente com a cultura por recursos 
essenciais como água, luz e nutrien-
tes, podendo comprometer desde o 

Projeto Cemig Troca Seu Motor oferece bônus para substituição de equipamentos utilizados em 
atividades do agronegócio 

Cemig está participando, nesta se-
mana, da FEMEC 2026, maior feira 
do agronegócio de Minas Gerais, re-
alizada no Parque de Exposições Ca-
maru, em Uberlândia. Patrocinadora 
do evento, a companhia mantém um 
estande com atendimento ao públi-
co e apresenta aos participantes o 

Cemig Troca Seu Motor.
Além da troca de motores, é 

possível adquirir inversores de fre-
quência com desconto, ampliando 
a eficiência em sistemas de irrigação, 
bombeamento e processos produti-
vos. Durante a feira, técnicos da Ce-
mig estão disponíveis para orientar 

os interessados. A adesão é simples e 
pode ser feita no site cemigtrocaseu-
motor.cemig.com.br. A empresa tam-
bém oferece atendimento comercial 
e informações sobre uso seguro e 
eficiente da energia, reforçando seu 
compromisso com o agronegócio 
mineiro.

Até 2027, por meio do Cemig Troca seu Motor, a companhia destinará R$ 35 milhões em 
bônus para apoiar a modernização do parque de motores elétricos em toda a área de 
concessão da companhia.

crescimento inicial até a produtivida-
de final da lavoura.

Em áreas com alta infestação e 
sem manejo adequado, as perdas 
podem ser expressivas, reduzindo o 
potencial produtivo justamente em 
um momento de safra cheia, quando 
cada detalhe faz diferença no resulta-
do econômico.

Segundo a engenheira agrônoma 
Bárbara Marcasso Copetti, especialis-
ta da Ourofino Agrociência, o cenário 
atual exige planejamento técnico e 
visão estratégica por parte dos pro-
dutores.

“Em um cenário de safra cheia, 
cada detalhe do manejo faz diferença 
no resultado. As plantas daninhas im-
pactam diretamente o potencial pro-
dutivo do cafeeiro, principalmente 
em fases críticas de desenvolvimento. 
Por isso, o controle precisa ser plane-
jado, monitorado e integrado a dife-
rentes práticas”, destaca.

Manejo integrado ganha 
protagonismo

O conceito de manejo integrado 
tem ganhado força nas lavouras brasi-
leiras como forma de aumentar a efici-
ência no controle de plantas invasoras 
e reduzir riscos à cultura. A estratégia 
combina diferentes métodos — cultu-
rais, mecânicos e químicos — criando 
um sistema mais equilibrado e susten-
tável.

Entre as práticas mais utilizadas 
está o uso de cobertura vegetal, com 
espécies como braquiária e legu-
minosas, que ajudam a proteger o 
solo, reduzir a erosão e dificultar o 
crescimento de plantas daninhas. Já 
o controle mecânico, com roçadeiras 
e capinas direcionadas, continua sen-
do essencial, especialmente em áreas 
próximas às plantas, onde o cuidado 
deve ser redobrado.

Em propriedades de maior esca-
la, o controle químico segue como 
ferramenta importante, desde que 
utilizado com critério técnico. A esco-
lha correta do produto, o momento 
da aplicação e o uso de tecnologias 
adequadas são fatores decisivos para 
garantir eficiência e evitar danos à la-
voura.

Tecnologia e uso racional
 de herbicidas

Especialistas reforçam que o uso 

de herbicidas deve seguir princípios 
de manejo racional, levando em 
consideração o tipo de infestação, 
o estágio da cultura e as condições 
climáticas. Essa abordagem contribui 
não apenas para o aumento da pro-
dutividade, mas também para a sus-
tentabilidade da atividade agrícola.

Tecnologias mais modernas têm 
sido incorporadas ao campo, permi-
tindo maior controle sobre plantas 
daninhas resistentes e de difícil ma-
nejo, como capim-amargoso, capim-
-pé-de-galinha e buva. Esses avanços 
ampliam as possibilidades de atuação 
do produtor, especialmente em áreas 
com histórico de resistência.

“Hoje, o produtor precisa de fer-
ramentas que tragam eficiência sem 
renunciar à segurança da lavoura. 
Tecnologias com rápida absorção, 
tolerância à chuva após a aplicação 
e boa compatibilidade com outros 
produtos permitem um manejo mais 
estratégico”, explica Copetti.

Safra cheia exige gestão 
eficiente

Com a perspectiva de aumento na 
produção e maior volume destinado 
à exportação e recomposição de es-
toques, o Brasil reforça sua posição 
como maior produtor mundial de 
café. Estados como Minas Gerais, Es-
pírito Santo, São Paulo e regiões do 

Sul concentram grande parte dessa 
produção e devem liderar o cresci-
mento no próximo ciclo.

Diante desse cenário, o mane-
jo deixa de ser apenas uma prática 
operacional e passa a ser um fator 
decisivo para o sucesso da safra. A 
adoção de boas práticas agrícolas, 
aliada ao uso responsável de tec-
nologias, será fundamental para 
garantir que o potencial produtivo 
seja plenamente alcançado.

Sustentabilidade e competiti-
vidade no mercado global

A busca por produtividade pre-
cisa caminhar junto com a susten-
tabilidade. O uso consciente de 
insumos, a preservação do solo e 
a adoção de técnicas modernas de 
cultivo são cada vez mais exigidos 
pelo mercado internacional, que 
valoriza produtos de origem res-
ponsável.

Nesse contexto, o Brasil tem a 
oportunidade de consolidar sua lide-
rança global não apenas em volume 
de produção, mas também em quali-
dade e inovação na cafeicultura.

Com uma safra promissora no ho-
rizonte, o desafio agora é transformar 
potencial em resultado — e isso pas-
sa, necessariamente, por um manejo 
eficiente, técnico e sustentável dentro 
das lavouras.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, Sexta-feira, 27.3.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 5Cidade

Pré-Conferência de Igualdade Racial 
debate saúde da população negra em Moc

Avenida Imperatriz Leopoldina recebe 
recapeamento e melhora mobilidade na região leste 
de Montes Claros

Prefeitura realiza manutenção urbana e reforça 
cuidado com espaços públicos no distrito de 
Ermidinha

A promoção da equidade no 
acesso à saúde e o enfrentamento 
ao racismo estrutural estiveram no 
centro dos debates realizados na 
manhã desta quarta-feira (25), du-
rante a Pré-Conferência Municipal 
de Igualdade Racial, promovida 
pela Prefeitura de Montes Claros. 
O encontro aconteceu na Casa da 
Cidadania, localizada na Praça Raul 
Soares, reunindo representantes do 
poder público, conselhos munici-
pais e membros da sociedade civil.

A iniciativa foi organizada pela 
Secretaria Municipal de Saúde em 
parceria com o Conselho Municipal 
de Saúde, com o objetivo de cons-
truir propostas voltadas à melhoria 
das políticas públicas de saúde para 
a população negra, além de forta-
lecer o combate às desigualdades 
raciais no município.

Espaço de escuta 
e construção coletiva

A pré-conferência se consolidou 
como um espaço de diálogo e escu-
ta ativa, onde participantes pude-
ram apresentar demandas, relatar 
experiências e sugerir caminhos 
para a construção de políticas pú-
blicas mais inclusivas.

A assistente social Sônia Gomes 
Oliveira, conhecida como Negra 
Sônia, destacou a relevância do 
momento para dar visibilidade às 
necessidades da população negra. 
Segundo ela, o encontro permite 
ampliar o debate em diferentes esfe-
ras — municipal, estadual e nacional 

—, com foco especial no fortaleci-
mento do Sistema Único de Saúde.

“Esta pré-conferência propor-
ciona visibilidade importante para 
o que almejamos enquanto popula-
ção negra. As propostas que surgem 
aqui são fundamentais para nosso 
cotidiano e para garantir que nossas 
demandas sejam implementadas”, 
afirmou.

Participação social como
ferramenta de transformação

A servidora municipal aposen-
tada Maria Clerismar Pereira dos 
Santos, a Meirinha, ressaltou o pa-
pel das pré-conferências como ins-
trumentos de participação popular 
e controle social.

Segundo ela, esses encontros 
são essenciais para que as deman-
das da base da sociedade sejam 
levadas à formulação de políticas 
públicas. Meirinha também incen-
tivou a participação da população 
na Conferência Municipal de Saúde, 
prevista para ocorrer nos dias 22, 23 
e 24 de abril.

“A política pública só retorna 
para a sociedade quando há enga-
jamento. É fundamental que as pes-
soas participem e defendam aquilo 
que acreditam”, destacou.

Diagnóstico das desigualda-
des e propostas concretas

O professor José Gomes Filho 
enfatizou que o evento é um es-
paço estratégico para diagnosticar 

desigualdades raciais, mobilizar a 
comunidade e construir propostas 
concretas.

De acordo com ele, a pré-con-
ferência também cumpre o papel 
de eleger delegados e estruturar 
diretrizes que serão levadas para as 
etapas seguintes das conferências 
de igualdade racial, ampliando o 
alcance das discussões.

Já a socióloga Letícia Imperatriz 
destacou a importância de garantir 
um sistema de saúde mais justo e 
humanizado, que considere as es-
pecificidades da população negra.

“Este é um recado claro de que 

não permaneceremos em silêncio. 
Precisamos de um atendimento que 
vá além do técnico, que seja huma-
nizado, com escuta atenta e cuida-
do integral”, afirmou.

Caminho para políticas 
públicas mais inclusivas

A presidente do Conselho Mu-
nicipal de Promoção da Igualda-
de Racial de Montes Claros, Rita 
Alessandra Souza dos Santos, ex-
plicou que os temas debatidos na 
pré-conferência servirão de base 
para as discussões da Conferência 

Municipal de Saúde.
Segundo ela, o objetivo é con-

solidar propostas que possam ser 
implementadas em benefício da 
população negra, ampliando o 
acesso e a qualidade dos serviços 
de saúde.

Fortalecimento do SUS e
 combate às desigualdades

A realização da pré-conferência 
reforça a importância do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) como 
instrumento fundamental para a 
promoção da equidade e da justiça 

social.
O evento evidencia que o en-

frentamento ao racismo na saúde 
passa, necessariamente, pela es-
cuta da população, pela constru-
ção coletiva de políticas públicas 
e pelo compromisso institucional 
com a inclusão.

A expectativa é de que as pro-
postas debatidas avancem nas pró-
ximas etapas e contribuam para 
um sistema de saúde mais acessí-
vel, humanizado e capaz de atender 
às reais necessidades da população 
negra em Montes Claros e em todo 
o país.

A Prefeitura de Montes Claros 
segue avançando com obras de in-
fraestrutura urbana, priorizando o 
recapeamento e a recomposição as-
fáltica em diversas regiões da cida-
de. Nesta quinta-feira (26), os tra-
balhos se concentraram na Avenida 
Imperatriz Leopoldina, localizada 
no Bairro Independência, uma das 
vias mais movimentadas da região 
leste.

A intervenção contempla a re-
cuperação de aproximadamente 30 
mil metros quadrados de asfalto, 
em um trecho que recebe diaria-
mente grande fluxo de veículos e 
pedestres. A avenida é considera-
da estratégica por concentrar um 
importante polo comercial, sendo 
rota frequente para moradores, 
comerciantes e trabalhadores da 
região.

Infraestrutura e 
segurança no trânsito

De acordo com a administra-
ção municipal, o investimento em 

recapeamento tem como objetivo 
melhorar a mobilidade urbana, au-
mentar a segurança viária e propor-
cionar melhores condições de trá-
fego. Muitas vias da cidade possuem 
pavimentação antiga, o que exige 
manutenção constante para evitar 
o surgimento de buracos e outros 
problemas estruturais.

A nova camada asfáltica está sen-
do executada com CBUQ (Concreto 
Betuminoso Usinado a Quente), 
material reconhecido pela alta resis-
tência e durabilidade, especialmen-
te em vias com tráfego intenso. A 
tecnologia garante maior aderência, 
reduz riscos de acidentes e amplia a 
vida útil do pavimento.

Impacto positivo para 
comerciantes e moradores

Quem vive e trabalha na região 
já percebe os benefícios da obra. 
O comerciante Divino Cardoso dos 
Santos, que possui estabelecimento 
na avenida, destacou a importância 
da intervenção para o dia a dia da 

A Prefeitura de Montes Claros 
segue avançando com ações de ma-
nutenção urbana em comunidades 
rurais e distritos, levando mais qua-
lidade de vida à população. Desta 
vez, os trabalhos foram realizados 
no distrito de Ermidinha, onde 
equipes da Gerência de Manuten-
ção de Parques, Jardins e Praças 
promoveram uma série de inter-
venções voltadas à conservação dos 
espaços públicos.

A ação foi coordenada pela Se-
cretaria Municipal de Ambiente, 
Bem-Estar Animal e Sustentabilida-
de e faz parte de um cronograma 
contínuo de serviços que vêm sen-
do intensificados em diversas regi-
ões do município.

Serviços garantem mais 
organização e segurança

Durante a ação em Ermidinha, 
foram executados serviços essen-
ciais como limpeza geral, poda edu-
cativa de árvores, capina e recolhi-
mento de resíduos provenientes da 
vegetação, conhecidos como lixo 
verde.

Essas atividades são fundamen-
tais para manter os espaços públi-
cos organizados, evitar o acúmulo 
de sujeira e contribuir para a segu-
rança dos moradores. A poda ade-
quada, por exemplo, ajuda a preve-
nir acidentes, melhora a iluminação 
natural e favorece o desenvolvi-
mento saudável das árvores.

Impacto direto na 
qualidade de vida

Além do aspecto visual, as ações 

de manutenção urbana têm im-
pacto direto na qualidade de vida 
da população. Ambientes limpos e 
bem cuidados proporcionam mais 
conforto, incentivam a convivência 
social e contribuem para a valoriza-
ção das comunidades.

Moradores do distrito destacam 
que a presença frequente das equi-
pes tem feito diferença no dia a dia, 
tornando os espaços mais agradá-
veis para uso coletivo e reduzindo 
problemas relacionados ao descarte 
irregular de resíduos.

Atenção também 
às áreas rurais

A iniciativa reforça o compro-
misso da administração municipal 
em não concentrar os serviços ape-
nas na área urbana, ampliando o 

atendimento para distritos e comu-
nidades rurais de Montes Claros.

Segundo a Prefeitura, o objetivo 
é garantir que todas as regiões do 
município recebam atenção ade-
quada, promovendo equilíbrio no 
desenvolvimento e assegurando 
melhores condições de vida para 
toda a população.

Manutenção contínua 
e planejamento

As ações realizadas em Ermi-
dinha integram um planejamento 
permanente de manutenção urba-
na, que inclui a programação pe-
riódica de serviços em diferentes 
bairros e localidades. A proposta é 
atuar de forma preventiva, evitando 
o agravamento de problemas e ga-
rantindo a conservação dos espaços 

população.
“Este asfalto está ficando ótimo. 

Tinha muito buraco aqui e agora 
está ficando muito bom”, afirmou.

Além de melhorar o tráfego, o 
recapeamento também contribui 
para a valorização dos imóveis e o 
fortalecimento do comércio local, já 
que vias em boas condições facilitam 
o acesso de clientes e fornecedores.

Continuidade das

 obras na cidade

A Prefeitura informou que as 
ações de recapeamento fazem par-
te de um cronograma contínuo de 
melhorias urbanas, que abrange di-
versos bairros de Montes Claros. A 
iniciativa busca modernizar a malha 
viária e acompanhar o crescimento 
da cidade, garantindo mais quali-
dade de vida à população.

Outras vias também devem re-

ceber intervenções nos próximos 
dias, dentro de um planejamento 
que prioriza áreas com maior des-
gaste e fluxo intenso.

Mobilidade urbana em foco

As obras na Avenida Imperatriz 
Leopoldina reforçam o compro-
misso da gestão municipal com a 
mobilidade urbana e a segurança 
no trânsito. A expectativa é que, 

com a conclusão dos serviços, 
motoristas, motociclistas e pe-
destres passem a contar com uma 
via mais segura, confortável e efi-
ciente.

A melhoria da infraestrutura 
viária é considerada essencial 
para o desenvolvimento urbano, 
impactando diretamente o coti-
diano da população e contribuin-
do para uma cidade mais organiza-
da e acessível.

públicos ao longo do tempo.
A Prefeitura reforça ainda a im-

portância da colaboração da po-
pulação, orientando os moradores 

a contribuírem com a limpeza e 
conservação dos locais, evitando o 
descarte irregular de lixo e preser-
vando as áreas revitalizadas.
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Defesa Civil interdita casa com risco de 
desabamento no bairro Santos Reis

Professores da Unimontes realizam 
paralisação, mas aulas não são prejudicadas; 
instituição divulga nota oficial

Reitor anuncia novos benefícios para 
servidores do Hospital Universitário  

Uma residência foi interditada 
pela Defesa Civil de Minas Gerais 
nesta quinta-feira (26), no bairro 
Santos Reis, em Montes Claros, 
após apresentar sérios riscos estru-
turais agravados pelas chuvas re-
centes que atingiram o município.

De acordo com informações 
repassadas pelas equipes técnicas, 
a Defesa Civil foi acionada para re-
alizar uma vistoria no imóvel após 
relatos de comprometimento na 
estrutura. Durante a inspeção, os 
agentes constataram que a casa 
apresentava risco iminente de de-
sabamento, colocando em perigo a 
integridade dos moradores.

Entre os principais problemas 
identificados estão a ausência de 
elementos estruturais essenciais, 
como vigas e cintas de amarração, 
responsáveis por garantir a estabi-
lidade das paredes. Além disso, o 
imóvel está localizado em uma área 
considerada de risco, fator que au-
menta ainda mais a vulnerabilidade 
diante de períodos chuvosos.

Diante do cenário, a residência 
foi imediatamente interditada pelas 
autoridades, e os moradores rece-
beram orientação para deixar o lo-
cal e buscar abrigo em um ambiente 
seguro. A medida tem caráter pre-
ventivo e visa evitar acidentes mais 

graves, como desmoronamentos.

Chuvas elevam 
risco estrutural

Segundo a Defesa Civil, as chu-
vas registradas nos últimos dias 
em Montes Claros têm contribuído 
para o agravamento de situações 
estruturais já fragilizadas, especial-
mente em imóveis localizados em 
áreas de encosta ou construções 
sem o devido suporte técnico.

A infiltração de água no solo 
pode comprometer fundações, pro-
vocar rachaduras e aumentar signi-
ficativamente o risco de colapsos 

estruturais, cenário que exige aten-
ção redobrada tanto das autoridades 
quanto da população.

Ações preventivas continuam 
na cidade

A Defesa Civil informou que 
segue intensificando as vistorias 
preventivas em diversos bairros da 
cidade, com o objetivo de identificar 
imóveis em situação de risco e orien-
tar os moradores quanto às medidas 
de segurança.

O órgão reforça a importância 
da colaboração da população, que 
pode acionar as equipes sempre 

que perceber sinais de perigo, como 
trincas nas paredes, inclinação de 
estruturas, estalos ou infiltrações 
intensas.

A recomendação é clara: ao iden-
tificar qualquer indício de risco, os 
moradores devem deixar o imóvel 
imediatamente e buscar apoio junto 
aos órgãos competentes.

“Defesa Civil
 somos todos nós”

A campanha educativa reforça-
da pelo órgão destaca que a pre-
venção é uma responsabilidade 
coletiva. A participação da comuni-

dade, por meio da comunicação rá-
pida de ocorrências, é fundamental 
para evitar tragédias.

A atuação rápida no caso registra-
do no bairro Santos Reis demonstra 
a importância do trabalho preventi-
vo e da resposta imediata das equi-
pes, garantindo a segurança dos 
moradores e reduzindo riscos em 
períodos de instabilidade climática.

A Defesa Civil segue em alerta 
e monitoramento constante, espe-
cialmente durante a temporada de 
chuvas, orientando a população a 
manter atenção redobrada e adotar 
medidas preventivas sempre que 
necessário.

Professores da Universidade Esta-
dual de Montes Claros (Unimontes) 
realizaram uma paralisação nesta 
quinta-feira (26), em Montes Claros, 
como forma de protesto contra o 
descumprimento de acordos firma-
dos com o Governo de Minas Gerais 
e em defesa da recomposição salarial 
da categoria.

Apesar da mobilização, a univer-
sidade informou que as atividades 
acadêmicas não foram prejudicadas, 
sendo adotadas medidas internas 
para garantir a continuidade das au-
las e minimizar impactos aos estu-
dantes.

O movimento foi organizado por 
docentes que reivindicam o cumpri-
mento do acordo que encerrou a 
greve de 2016, homologado judicial-
mente, além da reposição das perdas 
salariais acumuladas, especialmente 
nos anos de 2024 e 2025.

Mobilização e reivindicações 
da categoria

Durante o dia, foram realizados 
atos no campus da universidade e 
também na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), onde uma 

comitiva de professores acompanhou 
uma reunião extraordinária que dis-
cutiu a revisão dos vencimentos dos 
servidores públicos estaduais.

Entre as principais reivindicações 
está a retomada da concessão de 
Dedicação Exclusiva (DE), regime 
de trabalho que garante melhores 
condições salariais aos docentes. 
Segundo a categoria, há cerca de 10 
anos não são concedidas novas DEs 
na instituição, o que tem provocado 
uma redução significativa no número 
de professores contemplados.

Atualmente, apenas cerca de 16% 
dos docentes da Unimontes possuem 
Dedicação Exclusiva, índice bem infe-
rior ao observado em universidades 
federais de Minas Gerais, onde o per-
centual chega a aproximadamente 
85%.

Outro ponto crítico levantado 
pela categoria é a defasagem salarial, 
que, segundo representantes, já ul-
trapassa 85%. A situação, conforme 
relatado, tem levado professores a 
permanecerem em atividade mesmo 
em condições de saúde delicadas, 
devido ao risco de perda significativa 
de remuneração em caso de afasta-
mento.

A remuneração de docentes com 
título de doutorado também é alvo 
de críticas, sendo considerada in-
compatível com o nível de qualifica-
ção exigido.

Histórico do impasse

O descumprimento do acordo fir-
mado em 2016 tem sido alvo de ma-
nifestações recorrentes ao longo dos 
últimos anos. Em 2018, professores 
já haviam realizado protestos após 
cortes salariais, enquanto em 2021 
o tema foi debatido em audiência 
pública na ALMG, sem que houvesse 
solução definitiva para o impasse.

Segundo o presidente da Asso-
ciação dos Docentes da Unimontes 
(Adunimontes), Wesley Helker, a 
valorização da categoria é essencial 
para a manutenção da qualidade do 
ensino público. “Valorizar os profes-
sores é fortalecer a Unimontes e a 
educação pública do Norte de Minas. 
Esperamos que deputados e governo 
se empenhem na busca de soluções 
para o cumprimento do acordo e pa-
gamento das Dedicações Exclusivas”, 
afirmou.

Nota oficial da Unimontes

Após solicitação da equipe de 
jornalismo da Rede Gazeta de Comu-
nicação, a Unimontes divulgou nota 
oficial sobre o movimento:

A instituição reconheceu a legiti-
midade das reivindicações apresen-
tadas pelos docentes e reafirmou seu 
compromisso com o diálogo institu-
cional, destacando a importância da 
valorização dos professores para a 
manutenção da qualidade do ensino 
superior público.

A universidade ressaltou ainda 
seu papel estratégico para a região 
Norte de Minas, não apenas na for-
mação acadêmica, mas também na 
prestação de serviços essenciais, es-
pecialmente por meio do Hospital 
Universitário Clemente de Faria, re-
ferência no atendimento em saúde e 
no fortalecimento do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Outro ponto destacado foi a rele-
vância da produção científica desen-
volvida na instituição, com pesquisas 
aplicadas às realidades locais, incluin-
do estudos nas áreas da cultura do 
cacau e da macaúba, que contribuem 
para o desenvolvimento sustentável 

Os servidores do Hospital 
Universitário Clemente de Faria 
(HUCF), da Universidade Estadu-
al de Montes Claros (Unimontes), 
serão contemplados com novos 
benefícios, voltados para a valori-
zação da categoria, que garante o 
bom funcionamento da instituição 
e a assistência à população. As 
ações foram anunciadas pelo rei-

tor da Unimontes, professor Wag-
ner de Paulo Santiago, em visita 
ao HUCF, na tarde de quarta-feira 
(25/03).

O reitor informou que a partir 
de primeiro de abril, os colabora-
dores do Hospital Universitário 
terão garantido um serviço de 
atendimento médico, voltado para 
o corpo funcional da instituição. 

Ele destacou que um médico es-
tará disponível de segunda a sex-
ta-feira para atender os servidores 
que necessitarem de cuidados. 
“Com a implantação desse serviço, 
estamos atendendo uma demanda 
antiga e essencial para o bem-estar 
dos valiosos servidores do nosso 
hospital”, destaca o professor Wag-
ner Santiago.

Outra conquista importante 
anunciada pelo reitor diz respeito 
à promoção por escolaridade adi-
cional, com o enquadramento na 
carreira conforme a titulação dos 
servidores. A regulamentação da 
promoção por escolaridade adicio-
nal junto ao Governo do Estado e 
à Secretaria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag) encontra-

-se em fase final de tramitação.
Nesse sentido, o reitor Wagner 

Santiago destacou que os progra-
mas de pós-graduação da Unimon-
tes oferecem vagas exclusivas para 
servidores, proporcionando uma 
oportunidade para quem deseja 
investir em mestrado ou doutora-
do.

O professor Wagner Santiago 

deu mais uma boa notícia: a Gra-
tificação de Incentivo à Eficienti-
zação dos Serviços (GIEFS) será 
elevada de 15% para 19,99% por 
meio de portaria imediata, com 
articulação em andamento para 
que alcance 30%, o teto permitido 
por lei — um esforço conjunto que 
demonstra o compromisso com a 
valorização profissional.

MONTES CLAROS

e a diversificação econômica regio-
nal.

A Reitoria informou que acom-
panha e participa das discussões 
junto ao Governo de Minas Gerais e 
à Assembleia Legislativa, buscando 
soluções que atendam às demandas 
da categoria com responsabilidade 
fiscal.

Por fim, a Unimontes reafirmou 
seu compromisso com a missão pú-
blica, a responsabilidade social e a 
qualidade do ensino, da pesquisa e 
dos serviços prestados à população.

Continuidade das atividades

Mesmo diante da paralisação, 
a universidade reforçou que as 
atividades acadêmicas seguem 
normalmente, garantindo que os 
estudantes não sejam prejudicados. 
A expectativa é de que o diálogo 
entre a categoria, o Governo do 
Estado e as instituições envolvidas 
avance nos próximos dias, em bus-
ca de uma solução para o impasse.

O caso segue em acompanha-
mento pelas entidades representati-
vas e pelos órgãos públicos, diante 
da relevância da Unimontes para a 
educação e o desenvolvimento do 
Norte de Minas.
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Entrevista | Empreendedorismo familiar: 
a história por trás da Moc Pets

A entrevistadora Paula Pereira 
conversou com Carol e Guilherme, 
responsáveis pela loja Moc Pets, 
um negócio familiar que nasceu de 
um sonho antigo, superou desafios 
como a pandemia e hoje se conso-
lida no mercado pet. Confira a en-
trevista:

PAULA PEREIRA: Como surgiu a 
ideia do negócio? E por que o nome 
Moc Pets?

CAROL: Na verdade, a gente 
pesquisou bastante nome na época. 
Eu ainda não trabalhava com eles no 
início. Quem fundou a loja foram o 
Guilherme e o Bruno, seu irmão, e 
uma grande amiga nossa, Maria Te-

resa, mais seu esposo Rafael, nos im-
pulsionaram, incentivaram e ajuda-
ram muito na criação da marca, do 
ponto, do logotipo… E aí decidiram 
pelo nome Moc Pets, que acabou 
dando super certo.

PAULA PEREIRA: E como surgiu 
a ideia de trabalhar com pet shop?

GUILHERME: Sempre foi um so-
nho meu montar um pet. Na época, 
eu estava desempregado, tinha saído 
do trabalho em uma concessionária 
para cuidar da minha mãe, que esta-
va com problemas de saúde. Depois 
disso, comecei a pensar em empre-
ender e resolvi me unir ao meu ir-
mão para abrir o negócio.

PAULA PEREIRA: Vocês come-
çaram já com todos os serviços?

GUILHERME: Não. A gente 
comprou os equipamentos, mas 
abrimos bem no início da pande-
mia. Foi um período difícil, porque, 
apesar de poder funcionar, o mo-
vimento era baixo. Era tudo muito 
novo, as pessoas ainda não conhe-
ciam a loja.

PAULA PEREIRA: E como é tra-
balhar juntos, como casal?

GUILHERME: Eu gosto. Claro 
que às vezes dá umas divergências, 
mas é normal. A gente resolve tudo 
na hora.

CAROL: Ele sempre pede minha 
opinião. Eu sou mais pé no chão; já 
ele quer comprar tudo, ter muita va-
riedade. A gente equilibra isso.

PAULA PEREIRA: Por que esco-
lheram o ramo pet?

CAROL: Ele sempre gostou mui-
to de animais, assim como eu. Não 
é à toa que temos cinco cachorras, 
preá, pássaros e pombos (risos).

GUILHERME: Eu já mexia com 
animais antes, inclusive com pom-
bos, participava de campeonatos. 
Isso acabou me incentivando ainda 
mais. As pessoas também começa-
ram a sugerir que eu abrisse uma 
loja.

PAULA PEREIRA: E o mercado 
pet realmente está crescendo, não é?

CAROL: Muito. Hoje, pratica-
mente toda família tem um animal 
de estimação, e não apenas um 
animal: ele se tornou um membro 
da família. O cuidado é bem maior 
comparado ao de antigamente, tan-
to com a higiene quanto com a ali-
mentação.

PAULA PEREIRA: Carol, como 
você passou a fazer parte do negó-
cio?

CAROL: Eu trabalhava na prefei-
tura, mas via que ele tinha dificulda-
de até para sair para almoçar. O ir-
mão já havia se desvinculado da loja, 
e ele estava só, com a ajuda apenas 
do nosso filho quando podia. Aqui-
lo começou a me preocupar. Então 
decidi sair do meu emprego para 
ajudar. Depois, surgiu a ideia de 
montar o banho e tosa; com a ajuda 
e motivação do nosso filho Matheus, 
abrimos — e deu muito certo.

PAULA PEREIRA: E como come-
çou a história de vocês dois?

CAROL: Foi tudo muito natural. 
Namoramos por quatro anos, en-
gravidamos e nos casamos. Ele foi 

muito responsável desde o início. 
Construímos nossa família juntos.

PAULA PEREIRA: Vocês têm fi-
lhos?

CAROL: Sim. Nossa filha mais 
velha, Maria Fernanda, se formou 
em Odontologia. E o mais novo, Ma-
teus, também está cursando Odon-
tologia e ajuda na loja sempre que 
pode.

PAULA PEREIRA: O conheci-
mento sobre o ramo veio antes ou 
depois?

CAROL: Depois. A gente apren-
deu tudo na prática. Conforme os 
clientes pediam produtos, a gente 
buscava entender, estudar e trazer 
novidades. Foi um crescimento jun-
to com o negócio.

PAULA PEREIRA: Onde a loja 
está localizada hoje?

CAROL: Estamos na Rua Melo 
Viana, nº 198, no bairro Morrinhos. 
É um local muito bom, de fácil aces-
so. Temos bem próximo o viaduto 
que dá acesso ao centro da cidade, é 
fácil de estacionar e tem ótimo mo-
vimento.

PAULA PEREIRA: O que os clien-
tes encontram na Moc Pets?

CAROL: Temos uma grande varie-
dade de produtos: rações para cães, 
gatos e aves, inclusive opções espe-
cíficas e terapêuticas, brinquedos, 
linha de higiene completa, casinhas, 
comedouros etc. Tudo que um pet 
precisa você encontra aqui na nossa 
loja. Temos muita diversidade.

PAULA PEREIRA: Guilherme, al-
guém foi essencial no início?

GUILHERME: Com certeza. Mi-
nha mãe foi fundamental, ela nos 
ajudou financeiramente no início 
de tudo, do meu sonho. Também 
tivemos apoio de amigos, como dito 
antes, e de familiares. A gente mes-

mo montou a mobília da loja inteira, 
literalmente do zero. Reformamos o 
espaço, colocamos a mão na massa 
— foi tudo muito na raça.

PAULA PEREIRA: A loja mantém 
esse espírito familiar?

CAROL: Totalmente. Quem vem 
aqui percebe isso. Muitas vezes os 
clientes nos dizem: “Foi seu esposo 
que me atendeu outro dia?”, “É seu 
filho o rapaz daqui, né? Ele me aten-
de com tanta educação e paciência”. 
Temos muitos clientes idosos: “Seu 
esposo vem que horas?”. Quando 
temos entregas, é bem próximo 
mesmo.

PAULA PEREIRA: Pensam em 
expandir?

GUILHERME: Sim, pensamos 
em melhorar o espaço, aumentar 
mesmo, trazer mais variedades para 
atender às demandas dos nossos 
clientes. Agora, mudar de ramo não 
pensamos, não. O mercado pet está 
numa crescente muito boa, mas va-
mos manter os pés no chão e con-
tinuar melhorando aos poucos. A 
situação atual do Brasil está difícil 
e complicada, não é mesmo?

PAULA PEREIRA: Para encer-
rar, qual é o diferencial da Moc 
Pets?

CAROL: O atendimento hu-
manizado e o cuidado individua-
lizado com cada cliente. Um bate-
-papo aqui, um cafezinho ali… E 
vamos criando laços. Hoje, com a 
área digital e as redes sociais, te-
nho uma ajuda super importante 
da minha irmã Michelle. Então se-
guimos em família sempre.

GUILHERME: É um ambiente 
simples, mas feito com dedicação. A 
gente está aqui para servir bem.

A história de Carol e Guilherme 
mostra que, com união, esforço e 
apoio familiar, é possível transfor-
mar um sonho em um negócio só-
lido — mesmo diante dos desafios.

Você sabia que pode destinar 
parte do seu Imposto de Renda 
para ajudar crianças e adolescentes, 
sem pagar nada a mais por isso?

Declare 
amor.
Doe 
esperança.

Veja como 
fazer. 

É mais simples 
do que parece.

Saiba mais: (38) 3229-2024
Fique atento ao prazo! 

O período para a declaração do Imposto de Renda 
será do dia 16 de março ao dia 29 de maio.

Passo 3  Depois da destinação, guarde o 

comprovante de pagamento da DARF 
referente à doação. 

Em seguida, procure o Setor de Captação de Recurso 
da Santa Casa Montes Claros pelo telefone , 3229-2024
para assinar a carta de direcionamento.

Pronto! Um gesto simples que ajuda 
a transformar histórias.

Carol e Guilherme com os filhos, Maria Fernanda e Mateus
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Polícia Militar apreende arma de fogo durante 
atendimento de emergência em Inimutaba

Polícia Militar intercepta carregamento de drogas 
em operação estratégica em Conceição do Mato 
Dentro

Polícia Militar prende dois suspeitos e apreende 
adolescente por tráfico de drogas em Três Marias

Polícia Militar cumpre mandado de prisão durante 
operação em Capelinha

Uma ocorrência inicialmente 
tratada como atendimento de ur-
gência médica resultou na apre-
ensão de uma arma de fogo pela 
Polícia Militar, na manhã da última 
quarta-feira (25), no município de 
Inimutaba, na região Central de Mi-
nas Gerais.

De acordo com informações re-
passadas pelas autoridades, a ação 
teve início por volta das 11h54, 
após acionamento do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais, 
que atendia uma ocorrência envol-
vendo um idoso de 75 anos encon-
trado em estado grave de saúde 
dentro de sua residência.

Durante o atendimento à vítima, 

os bombeiros identificaram uma 
situação que demandava a interven-
ção policial e acionaram a Polícia 
Militar para dar apoio à ocorrência. 
Ao chegarem ao local, os militares 
realizaram averiguações no imóvel 
e constataram a presença de uma 
arma de fogo do tipo garrucha, cali-
bre .22, que estava municiada.

Diante da situação, e visando 
garantir a segurança de todos os 
envolvidos — incluindo equipes de 
resgate, familiares e vizinhos — os 
policiais procederam imediatamen-
te à apreensão do armamento e das 
munições encontradas no local. A 
ação preventiva evitou possíveis ris-
cos, especialmente considerando o 

contexto de vulnerabilidade gerado 
pela emergência médica.

O idoso foi socorrido pelas equi-
pes de resgate e encaminhado com 
urgência a uma unidade hospitalar 
da região, onde permaneceu sob 
cuidados médicos intensivos. Em 
razão do seu estado clínico conside-
rado grave, não foi possível realizar 
sua condução à Delegacia naquele 
momento para esclarecimentos so-
bre a posse da arma.

Segundo a Polícia Militar, todo o 
material apreendido foi devidamen-
te recolhido e encaminhado à Polícia 
Civil de Minas Gerais, que ficará res-
ponsável pela apuração dos fatos e 
adoção das medidas legais cabíveis. 

A corporação deverá investigar a ori-
gem da arma, bem como a regulari-
dade da posse do armamento.

Material apreendido:
01 garrucha calibre .22
02 cartuchos calibre .22
A Polícia Militar reforça que a 

população pode contribuir com a 
segurança pública por meio de de-
núncias anônimas, além de destacar 
a importância da guarda responsável 
de armas de fogo, conforme previsto 
na legislação vigente.

O caso segue sob investigação 
e novas informações poderão ser 
divulgadas conforme o avanço das 
apurações. 

Uma ação rápida e estrategica-
mente planejada da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na apre-
ensão de uma grande quantidade 
de entorpecentes e na prisão de 
um suspeito de tráfico, na ma-
drugada desta quinta-feira (26), 
no município de Conceição do 
Mato Dentro, na região Central 
do estado.

A operação foi conduzida por 
equipes do 3º Batalhão da Polí-
cia Militar de Minas Gerais e teve 
início após o recebimento de 
denúncias anônimas que apon-
tavam que um indivíduo estaria 
transportando drogas em um ôni-
bus interestadual, saindo de Belo 
Horizonte com destino à região 
de Rio Vermelho.

Diante das informações, os mi-
litares montaram uma operação 
estratégica no terminal rodoviá-
rio da cidade, escolhendo pontos 
de observação e abordagem com 
base nas características repassa-
das. O objetivo era interceptar o 
suspeito de forma precisa, evitan-
do riscos a outros passageiros e 
garantindo o sucesso da ação.

Por volta de 1h50, o ônibus 
foi abordado pelos policiais, 
que rapidamente conseguiram 
identificar o passageiro suspeito. 

Durante a fiscalização no compar-
timento de bagagens, os militares 
realizaram buscas detalhadas e 
localizaram, em meio a pertences 
pessoais, uma bolsa contendo 
uma quantidade significativa de 
entorpecentes.

A ação demonstrou a expe-
riência e o preparo técnico da 
equipe, que conseguiu identificar 
indícios característicos do tráfico 
e confirmar a denúncia inicial. 
Com isso, foi possível retirar de 
circulação uma expressiva quan-
tidade de drogas que, segundo 
a polícia, já estava fracionada e 
pronta para comercialização.

Material apreendido:

511 pedras de crack, prontas 
para venda

02 pedras brutas de crack de 
grande porte

01 invólucro contendo coca-
ína

01 sacola com centenas de pi-
nos vazios utilizados para acondi-
cionamento de drogas

01 aparelho celular

O suspeito recebeu voz de 
prisão em flagrante pelo crime 
de tráfico de drogas. Conforme 

os procedimentos padrão, ele foi 
encaminhado para atendimento 
médico e, posteriormente, con-
duzido à Delegacia de Plantão da 
Polícia Civil de Minas Gerais, em 
Diamantina, onde foi apresentado 
à autoridade policial juntamente 
com todo o material apreendido.

Combate ao tráfico
 e impacto da ação

De acordo com a Polícia Militar, 
a operação representa mais um 
duro golpe contra o tráfico de dro-
gas na região, especialmente por 
interromper uma possível rota de 
distribuição de entorpecentes en-
tre a capital mineira e municípios 
do interior.

A apreensão de centenas de pe-
dras de crack prontas para venda 
indica, segundo os militares, um 
esquema já estruturado de comer-
cialização, o que amplia a relevân-
cia da ação no enfrentamento ao 
crime organizado.

Além disso, o uso de transporte 
interestadual para o envio de dro-
gas reforça a necessidade de ope-
rações integradas e baseadas em 
inteligência policial, estratégia que 
tem sido intensificada pelas forças 
de segurança em Minas Gerais.

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na prisão 
de dois homens, de 23 e 27 anos, 
e na apreensão de um adolescente 
de 15 anos por envolvimento com 
o tráfico de drogas, na noite da úl-
tima quarta-feira (25), no municí-
pio de Três Marias.

A ação ocorreu por volta das 
23h15 e foi resultado de um tra-
balho prévio de monitoramento 
e levantamentos realizados pelos 
militares, após o recebimento de 
denúncias que apontavam um 
imóvel como ponto ativo de co-
mercialização de entorpecentes. 
Segundo a polícia, o local já vinha 
sendo acompanhado devido à in-
tensa movimentação considerada 
típica do tráfico.

Durante a operação, os milita-
res flagraram um indivíduo deixan-
do o imóvel em atitude suspeita. 
Ele foi abordado e, durante a ve-
rificação, confirmou ter adquirido 
uma substância análoga ao crack 
no local momentos antes. A confir-
mação reforçou os indícios e mo-
tivou a intervenção imediata das 
equipes no interior da residência.

No imóvel, os policiais lo-
calizaram os dois suspeitos e o 
adolescente. Durante a aborda-
gem, um dos homens apresentou 
comportamento exaltado e deso-
bedeceu às ordens legais, sendo 
necessária a sua contenção para 
garantir a segurança dos militares 
e o prosseguimento das diligên-
cias.

As buscas realizadas no local 
revelaram um esquema estrutu-
rado de ocultação de drogas. Os 
entorpecentes foram encontrados 
escondidos em diferentes pontos 
da residência, incluindo o telhado 
e áreas externas, o que, segundo a 
Polícia Militar, demonstra a tenta-
tiva de dificultar a ação policial e 
evitar flagrantes diretos.

Além das substâncias ilícitas, 
os militares apreenderam mate-
riais comumente utilizados no 
tráfico, como aparelhos celulares 
e equipamentos para transações 
financeiras, indicando possível 
organização na comercialização 
dos entorpecentes. Também foi 
constatada a participação ativa do 
adolescente nas atividades ilícitas, 

caracterizando, além do tráfico, o 
crime de corrupção de menores.

Materiais apreendidos:
36 pedras de substância análo-

ga ao crack
Porções adicionais de substân-

cia análoga ao crack (brutas e es-
fareladas)

04 aparelhos celulares
01 máquina de cartão
R$ 17,00 em dinheiro
De acordo com a Polícia Militar, 

os suspeitos possuem registros po-
liciais anteriores, incluindo ocor-
rências por tráfico ilícito de dro-
gas, cumprimento de prisão, dano 
ao patrimônio e receptação. Uma 
das pessoas envolvidas é, inclusi-
ve, egressa do sistema prisional, o 

que reforça a reincidência criminal 
observada no caso.

Diante dos fatos, os dois ho-
mens receberam voz de prisão em 
flagrante pelos crimes de tráfico de 
drogas, associação para o tráfico, 
corrupção de menores e desobe-
diência. O adolescente foi apre-
endido e encaminhado conforme 
prevê o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

Todos os envolvidos foram 
conduzidos à Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, onde permaneceram à 
disposição da autoridade policial 
de plantão, juntamente com todo 
o material arrecadado.

Combate ao tráfico na 
região

A Polícia Militar destacou que a 
operação reforça o trabalho contí-
nuo de combate ao tráfico de dro-
gas no município e na região, com 
ações baseadas em inteligência, 
monitoramento e resposta rápida 
às denúncias da população.

Segundo a corporação, a co-
laboração da comunidade tem 
sido fundamental para identificar 
pontos de venda de drogas e de-
sarticular atividades criminosas, 
contribuindo diretamente para a 
redução da criminalidade e o au-
mento da sensação de segurança.

As investigações devem prosse-
guir com o objetivo de identificar 
possíveis conexões dos suspeitos 
com outras redes de tráfico na 
região.

Uma ação integrada da Polícia 
Militar de Minas Gerais resultou no 
cumprimento de um mandado de 
prisão na última terça-feira (25), no 
município de Capelinha, no Vale do 
Jequitinhonha. A ocorrência foi regis-
trada no contexto da Operação Batida 
Policial, iniciativa voltada ao reforço 
da segurança pública e à prevenção 
de crimes na região.

De acordo com informações da 
corporação, a operação mobilizou 
equipes especializadas, incluindo 
militares do Tático Móvel, que inten-
sificaram o patrulhamento em pontos 
estratégicos da cidade, considerados 

sensíveis com base em levantamentos 
de inteligência e registros de ocorrên-
cias anteriores.

Durante as diligências, os policiais 
abordaram indivíduos em atitude sus-
peita, procedimento padrão em ope-
rações dessa natureza. Após a aborda-
gem, foram realizadas consultas aos 
sistemas informatizados de segurança 
pública, ferramenta que permite a 
verificação imediata da situação legal 
dos abordados.

Foi nesse momento que os milita-
res constataram que um dos indivídu-
os possuía um mandado de prisão em 
aberto expedido pela Justiça. Diante 

da confirmação, os policiais deram 
cumprimento imediato à ordem ju-
dicial, efetuando a prisão do suspeito 
no local, sem necessidade de uso de 
força adicional.

Segundo a Polícia Militar, a atu-
ação rápida e técnica da equipe foi 
fundamental para garantir o êxito da 
ação, demonstrando a eficácia das 
operações preventivas aliadas ao uso 
de tecnologia e inteligência policial.

O autor foi conduzido à Polícia 
Civil de Minas Gerais, onde foi apre-
sentado à autoridade de plantão e 
permanece à disposição da Justiça 
para as providências de polícia judi-

ciária cabíveis.

Importância das operações 
preventivas

A Operação Batida Policial é uma 
estratégia recorrente da Polícia Militar 
em Minas Gerais, com foco na repres-
são qualificada à criminalidade e no 
aumento da sensação de segurança 
da população. As ações incluem 
abordagens, fiscalização de indiví-
duos e veículos, além de verifica-
ções em áreas com maior incidência 
de ocorrências.

De acordo com a corporação, o 

cumprimento de mandados de pri-
são durante essas operações é um 
dos principais resultados espera-
dos, uma vez que contribui direta-
mente para a retirada de indivíduos 
procurados pela Justiça das ruas.

Segurança e proximidade 
com a comunidade

A Polícia Militar reforça que a 
participação da população, por 
meio de denúncias anônimas, é es-
sencial para o sucesso desse tipo de 
operação. Informações repassadas 
pela comunidade ajudam a direcio-

nar o policiamento e a identificar 
suspeitos com pendências judiciais.

A corporação destacou ainda 
que seguirá intensificando ações 
em Capelinha e em toda a região, 
com o objetivo de prevenir crimes, 
cumprir mandados judiciais e ga-
rantir maior tranquilidade aos mo-
radores.

A ocorrência demonstra, mais 
uma vez, o compromisso das forças 
de segurança pública em atuar de 
forma contínua e eficiente no com-
bate à criminalidade, aliando presen-
ça ostensiva, inteligência e rapidez 
nas intervenções.

A Polícia Militar destacou ainda 
a importância das denúncias anôni-
mas, que foram fundamentais para 
o sucesso da operação. A corpora-
ção reafirma seu compromisso com 

a segurança pública e segue atuan-
do de forma contínua e estratégica 
no combate ao tráfico de drogas, 
buscando reduzir a criminalidade e 
aumentar a sensação de segurança 

da população.
O caso segue sob investigação, 

e novas informações poderão ser 
divulgadas pelas autoridades com-
petentes nos próximos dias.
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Chuvas elevam nível da Represa de Três 
Marias a 99% e acendem alerta na região

Projeto para criação de espaço recreativo 
em abrigo infantil é aprovado pelo TJMG

O volume intenso de chuvas que 
atinge o Norte e o Centro de Minas 
Gerais nas últimas semanas já pro-
voca impactos significativos e acen-
de um sinal de alerta para autorida-
des e moradores. Nesta semana, a 
Represa de Três Marias atingiu 99% 
de seu volume útil, um índice con-
siderado elevado e que reacende o 
debate sobre a segurança hídrica e 
o controle de cheias na região.

Apesar do alto nível de armaze-
namento, a Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig), respon-
sável pela operação da usina, infor-
mou que não há, até o momento, 
previsão de abertura das comportas 
da Usina Hidrelétrica de Três Ma-
rias.

Cenário de atenção e 
monitoramento constante

O aumento expressivo do volu-
me da represa é resultado direto 
das chuvas persistentes que atin-
gem a bacia do Rio São Francisco. 
A tendência de novos episódios 
de precipitação nos próximos dias 
mantém o cenário sob monitora-
mento constante por parte dos ór-
gãos responsáveis.

Especialistas explicam que a de-
cisão de abrir ou não as comportas 
não depende apenas do percentual 
de armazenamento, mas de uma sé-
rie de fatores técnicos, como a pre-
visão de chuvas, a capacidade de ab-
sorção do reservatório e o impacto 
que a liberação de água pode causar 
nas cidades localizadas a jusante.

Apoio da Defesa Civil às 
comunidades ribeirinhas

Diante do cenário de risco, a 
atuação da Defesa Civil de Minas 
Gerais tem sido fundamental no 
suporte às comunidades ribeirinhas 
e moradores de áreas mais vulnerá-

veis.
Equipes do órgão intensifica-

ram o monitoramento das regiões 
próximas ao Rio São Francisco, rea-
lizando vistorias preventivas, orien-
tando moradores e emitindo alertas 
sobre possíveis elevações no nível 
da água. Em algumas localidades, 
agentes têm atuado diretamente 
na retirada preventiva de famílias, 
além de auxiliar na organização de 
abrigos temporários quando neces-
sário.

A Defesa Civil também reforça 
o trabalho educativo, alertando a 
população sobre sinais de risco, 
como elevação rápida do nível dos 
rios, infiltrações e deslizamentos. 
O órgão orienta que moradores de 
áreas ribeirinhas fiquem atentos aos 
comunicados oficiais e acionem os 
serviços de emergência em caso de 
necessidade.

Risco de impactos em cadeia

A eventual abertura das com-
portas pode provocar aumento no 
nível do Rio São Francisco, impac-
tando municípios ribeirinhos e áre-
as já vulneráveis a alagamentos. Por 
outro lado, manter o reservatório 
próximo do limite máximo também 
exige cautela, especialmente diante 
da previsão de continuidade das 
chuvas.

Esse equilíbrio delicado entre 
segurança da barragem e prevenção 
de enchentes coloca a operação da 
usina no centro das atenções. Téc-
nicos avaliam continuamente os 
dados hidrológicos para definir a 
melhor estratégia.

População em alerta

Moradores de cidades da região 
acompanham com preocupação a 
elevação do nível da represa. Em 
áreas rurais e comunidades próxi-

mas a cursos d’água, já há registros 
de transtornos causados pelo ex-
cesso de chuva, como estradas da-
nificadas, pontes levadas pela cor-
renteza e dificuldades de acesso.

A presença da Defesa Civil nes-
sas localidades tem sido essencial 
para minimizar riscos e prestar 
assistência direta à população, es-
pecialmente às famílias mais vulne-
ráveis.

Abrir ou não abrir
 as comportas?

A pergunta que ganha força en-
tre a população é direta: já passou 
da hora de abrir as comportas ou 
ainda é possível segurar o volume 
com segurança?

Segundo especialistas, a res-
posta depende de análises técnicas 
detalhadas. A abertura antecipada 
pode evitar sobrecarga do reser-
vatório, mas também pode gerar 
cheias artificiais em regiões ribeiri-
nhas. Já a manutenção do nível ele-
vado exige confiança na capacidade 

de controle da barragem e na pre-
cisão das previsões meteorológicas.

Próximos dias serão decisivos

Com a previsão de continuidade 
das chuvas, os próximos dias serão 
determinantes para a tomada de 
decisão por parte da Cemig. O ce-
nário exige cautela, planejamento 
e transparência nas informações, 
uma vez que qualquer medida ado-
tada pode impactar diretamente 
milhares de pessoas ao longo da 

bacia do São Francisco.
Enquanto isso, o monitoramen-

to segue em tempo real, e autori-
dades reforçam que qualquer al-
teração na operação da usina será 
comunicada com antecedência à 
população.

A situação mantém a região em 
estado de atenção, evidenciando os 
desafios impostos pelos eventos cli-
máticos extremos e a importância 
da atuação conjunta entre órgãos 
públicos e comunidade para redu-
zir danos e preservar vidas.

Uma importante iniciativa voltada 
à promoção do bem-estar de crian-
ças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social foi aprovada 
pelo Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG). Trata-se do projeto 
“Brincar de ser criança”, que prevê a 
implantação de um espaço recreativo 
no Acolhimento Institucional Lar São 
Francisco, localizado no município de 
Pedras de Maria da Cruz, no Norte de 
Minas.

A proposta integra uma política 
do Judiciário mineiro voltada à des-
tinação de recursos oriundos de me-
didas judiciais para o fortalecimento 
de instituições que atuam em áreas 
essenciais como assistência social, 
educação, saúde e segurança pública. 

A iniciativa reforça o papel social da 
Justiça ao direcionar valores prove-
nientes de penas alternativas e acor-
dos judiciais para projetos de impac-
to direto na comunidade.

Espaço voltado ao
 desenvolvimento infantil

O projeto aprovado prevê a cons-
trução de um playground moderno 
e seguro dentro das dependências 
do abrigo. A estrutura será planeja-
da com foco na acessibilidade e na 
inclusão, garantindo que todas as 
crianças e adolescentes acolhidos 
possam usufruir do espaço de forma 
igualitária.

Mais do que um local de lazer, 

o ambiente terá papel fundamental 
no desenvolvimento integral dos 
atendidos. As atividades lúdicas são 
reconhecidas como essenciais para 
estimular habilidades motoras, cog-
nitivas e emocionais, especialmen-
te em contextos de acolhimento 
institucional, onde muitas crianças 
enfrentam históricos de vulnerabili-
dade.

Impacto social e 
fortalecimento de vínculos

Além de proporcionar momen-
tos de diversão, o espaço recreativo 
também contribuirá para a socializa-
ção entre os acolhidos, favorecen-
do a convivência coletiva e o forta-

lecimento de vínculos afetivos. A 
proposta busca criar um ambiente 
mais acolhedor, capaz de promover 
autoestima, segurança emocional e 
qualidade de vida.

Profissionais que atuam na área 
destacam que o brincar é uma ferra-
menta fundamental no processo de 
desenvolvimento infantil, sendo es-
pecialmente relevante para crianças 
que passaram por situações adver-
sas. Nesse sentido, o projeto “Brin-
car de ser criança” surge como uma 
estratégia eficaz para humanizar o 
atendimento institucional.

Origem dos recursos

Os recursos destinados à execu-

ção do projeto são provenientes de 
prestações pecuniárias, acordos ju-
diciais e instrumentos legais como 
transações penais e suspensões 
condicionais de processos. Esse 
modelo de financiamento permite 
que valores pagos em decorrência 
de decisões judiciais sejam reverti-
dos em benefícios concretos para a 
sociedade.

De acordo com o TJMG, a des-
tinação desses recursos segue cri-
térios técnicos e legais, priorizando 
iniciativas que apresentem impacto 
social relevante e viabilidade de exe-
cução.

Compromisso 
com a infância

A aprovação do projeto reforça o 
compromisso do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais com a promoção de 
políticas públicas voltadas à prote-
ção da infância e da juventude. Ao 
investir em espaços que incentivam 
o brincar, a convivência e o desen-
volvimento saudável, o Judiciário 
contribui para a construção de um 
futuro mais digno para crianças e 
adolescentes em situação de acolhi-
mento.

A expectativa é de que, após a 
implantação do espaço recreativo, 
o abrigo passe a oferecer melhores 
condições de atendimento, amplian-
do as oportunidades de desenvolvi-
mento e garantindo um ambiente 
mais humanizado para os acolhidos.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, Sexta-feira, 27.3.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 10 Entretenimento

Virgínia diz que 'menino fala mais tarde' 
sobre desenvolvimento do filho, José 
Leonardo, e fonoaudióloga faz alerta: 'O 
momento certo é quando a família...'

Após fala de Virginia Fonseca, especialista explica por que associar atraso 
na fala ao gênero pode ser um erro. Aos detalhes!

Virgínia diz que ‘menino fala mais tarde’ sobre desenvolvimento do filho, 
José Leonardo, e fonoaudióloga faz alerta: ‘O momento certo é quando a 
família...’

De acordo com a fonoaudióloga infantil Adriana Fiore, mestre em Distúr-
bios da Comunicação pela PUC-SP, cada criança tem seu ritmo, mas avaliação 
precoce faz diferença no desenvolvimento

Nem mágoa, nem tensão! Virginia e Zé Felipe posam juntinhos em festa 
de José Leonardo e web se derrete: ‘Família abençoada’

Caso do filho de Virginia e de Zé Felipe reforça importância de acompa-
nhar marcos da fala desde o primeiro ano de vida

Filho mais novo de Virginia Fonseca ainda não fala, o que gerou debate 

sobre desenvolvimento da fala

Nesta semana, Virginia Fonseca - que recentemente falou sobre o sonho 
de ter um casamento religioso - voltou a movimentar as redes sociais ao co-
mentar, em tom de brincadeira, o fato de José Leonardo, seu filho mais novo 
com Zé Felipe, ainda não falar. 

Durante uma live, a influenciadora disse que o pequeno, de 1 ano e 6 
meses, teria “puxado ao pai” - que abriu o coração sobre o término com 
Ana Castela -, sendo mais “preguiçoso”, e reforçou a ideia popular de que 
meninos demoram mais para desenvolver a fala. Mas será que isso é mesmo 
verdade?

Fonoaudióloga explica quando crianças começam a falar

Mirinho disfarça para Virgínia 
o interesse em Lúcia/Alika. Tonho 
sonda Lúcia/Alika na intenção de 
investigar um possível grau de pa-
rentesco entre os dois. Salma ad-
mira Tonho, e Fátima e Miguel a re-
preendem. Campbell alerta Jendal 
sobre a rebelião dos mineiros em 

Batanga. Tonho conversa com Dona Menina sobre seu passado. Caetana 
teme ter sido traída por Antônio. Salma confessa a Padre Viriato seu amor 
por Tonho. Dumi tenta negociar com Ngozi e Akin. Adib e Jamile chegam 
para conhecer Salma.

Janete tira satisfação com 
Alaorzinho e exige que Zilá e 
Naiane se afastem de Agrado. Ci-
nara conta a Zilá a conversa que 
ouviu entre Janete e Alaorzinho. 
Eduarda e Agrado reclamam do 
apartamento que alugaram em 
Goiânia. Janete anuncia a Zuzu 
que deseja comprar o bar de 

Zeca. Eduarda e Agrado compõem sua primeira música. Eduarda reen-
contra Brenda. Janete e Zuzu falam com Zeca sobre o bar. Alaorzinho 
descobre o projeto de Zeca comprar o bar com Janete e Zuzu.

RESUMO DE Novelas
Jairo fica alerta quando More-

na lhe conta que viu um homem 
armado em frente ao prédio de 
Paulinho. Rogério supõe que 
todos os participantes da ex-
propriação da escultura serão 
presos. Arminda se aproveita da 
ideia de Ferette de contratar um 

mordomo, para manter Joaquim em sua casa de forma camuflada. Joaquim 
aceita trabalhar como mordomo na casa de Ferette. Viviane decide se en-
tregar à polícia, e vai para a cadeia com Gerluce. Delegada Marisa tira satis-
fações com Jairo e ameaça Juquinha. 

De acordo com a fonoaudióloga infantil Adriana Fiore, mestre em Distúr-
bios da Comunicação pela PUC-SP, a resposta exige cautela. Em nota enviada 
ao Purepeople Brasil, a especialista alerta que o tema está longe de ser “pre-
to no branco”. “Dizer simplesmente que menino fala mais tarde pode atrasar 
a procura por ajuda em casos que realmente precisam de avaliação. O olhar 
deve estar nos sinais do desenvolvimento, não em crenças generalizadas”, 
explica.

Sobre o momento em que a criança começa a falar, Adriana destaca que 
há, sim, uma variação individual, mas com limites. “Existe uma faixa de va-
riação, porque cada criança tem seu ritmo. Mas essa variação não deve ser 
usada como justificativa para esperar demais quando os marcos não estão 
acontecendo”, pontua.

Em geral, as primeiras palavras com significado surgem por volta de 1 
ano de idade. Já aos 2 anos, é esperado que a criança comece a formar pe-
quenas combinações de duas palavras. Antes disso, porém, a comunicação 
já está em curso e é justamente nesse estágio que alguns sinais de alerta 
podem aparecer.

‘A linguagem se desenvolve na relação’
Entre eles, pouco contato visual, ausência de gestos, dificuldade para 

compreender ordens simples e frustração frequente ao tentar se expressar. 
“Nesses casos, o ideal não é esperar. É investigar”, reforça.

A especialista também chama atenção para o papel das interações no 
desenvolvimento da linguagem! Conversas, brincadeiras e até a narração 
da rotina são fundamentais nesse processo. “A linguagem se desenvolve na 
relação. Quanto mais presença, conversa e vínculo, melhor tende a ser o 
ambiente para a criança se comunicar”, afirma.

Por fim, Adriana é direta ao orientar os pais sobre quando buscar ajuda 
profissional: não é preciso esperar que o atraso se torne evidente. “O mo-
mento certo é quando a família percebe que algo não vai bem. Quanto mais 
precoce a avaliação, maiores são as chances de uma intervenção eficaz”, des-
taca, citando o acompanhamento com fonoaudiólogo, pediatra e, em alguns 
casos, otorrinolaringologista, especialmente para avaliar a audição.

“Cada criança tem seu ritmo, mas o desenvolvimento não deve ser acom-
panhado com passividade. Quando há dúvida, avaliar cedo faz diferença”, 
conclui.
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Seleção feminina brilha na estreia de 
Moc na Copa InterTV de Futsal 2026

Atlético antecipa retorno de goleiro 
emprestado e reforça elenco para 
sequência da temporada

Artur Jorge esfria busca por reforços no 
Cruzeiro e aposta na força do elenco atual

A cidade de Montes Claros teve 
uma noite de fortes emoções na 
abertura da Copa InterTV de Futsal 
2026, realizada na última terça-feira 
(24), com destaque para a vitória da 
equipe feminina montes-clarense. 
Jogando no Ginásio Ana Lopes, que 
recebeu público máximo de cerca de 
200 pessoas, o time da casa venceu 
Bocaiúva por 3 a 0, em uma atuação 
convincente que empolgou a torcida.

A partida marcou o retorno da 
tradicional competição ao calendário 
esportivo regional após uma década, 
reunindo grande público e movimen-
tando o cenário esportivo local.

Domínio feminino garante 

vitória na estreia

A equipe feminina de Montes Cla-
ros demonstrou superioridade desde 
os primeiros minutos de jogo. Com 
maior volume ofensivo e organização 
tática, o time construiu o resultado 
com segurança.

O grande destaque da partida foi 
a atleta Maria Araújo, autora de dois 
gols, sendo decisiva para a vitória. 
Olívia também balançou as redes, fe-
chando o placar em 3 a 0.

A treinadora Daiany Spínola ava-
liou positivamente a estreia e des-
tacou a atuação coletiva da equipe. 
Segundo ela, o jogo permitiu testar 
diferentes formações e dar oportuni-

dade a várias atletas, fator importante 
para a sequência da competição.

Equipe masculina enfrenta 
dificuldades no clássico

Na sequência da rodada dupla, as 
equipes masculinas de Montes Claros 
e Bocaiúva protagonizaram um con-
fronto equilibrado e bastante dispu-
tado. O clássico regional foi marcado 
por intensidade e boas oportunida-
des para ambos os lados.

No entanto, a equipe visitante 
levou a melhor, vencendo por 4 a 1. 
Bocaiúva abriu vantagem ainda no 
primeiro tempo e soube administrar 
o resultado, explorando contra-ata-

ques.
Montes Claros chegou a reagir 

com um gol do jovem Renatinho, de 
apenas 17 anos, mas não conseguiu 
evitar a ampliação do placar pelos 
adversários.

Competição movimenta o 
esporte regional

A participação de Montes Claros 
na Copa InterTV foi viabilizada pela 
Prefeitura Municipal, por meio da 
Secretaria de Esporte, Lazer e Ju-
ventude, reforçando o incentivo ao 
esporte local e à formação de atletas.

A competição reúne equipes de 
diversas cidades da região, incluindo 

Francisco Sá, Claro dos Poções e Mi-
rabela, compondo a chave Regional 
1. O formato prevê jogos em turno 
único, com classificação dos dois 
melhores colocados para as oitavas 
de final.

Além da presença expressiva do 
público, a rodada de estreia contou 
com cobertura da imprensa regional 
e observadores técnicos, incluindo 
representantes de clubes como o 
North Esporte Clube e o Ateneu, 
que acompanharam de perto o de-
sempenho dos atletas.

Próximos desafios

A tabela da competição segue 

neste sábado (28), quando as equi-
pes de Montes Claros voltam à qua-
dra como visitantes. Os jogos serão 
disputados em Francisco Sá, a partir 
das 16h, em mais uma rodada decisi-
va para a classificação.

Com uma estreia positiva no 
feminino e aprendizado no mascu-
lino, Montes Claros segue firme na 
busca por bons resultados e pela 
consolidação do futsal como uma 
das principais modalidades esporti-
vas da região.

O retorno da Copa InterTV, após 
10 anos, já demonstra seu impacto, 
reunindo atletas, torcedores e fortale-
cendo o esporte regional com grande 
engajamento popular.

O Atlético Mineiro decidiu 
antecipar o retorno do goleiro 
Robert, de 21 anos, que estava 
emprestado ao Athletic Club. O 
jogador já se reapresentou na Ci-
dade do Galo, em Belo Horizon-
te, após solicitação da comissão 
técnica alvinegra.

A informação foi divulgada 
inicialmente por veículos espe-
cializados e confirmada nesta 
quinta-feira (26). O empréstimo 
de Robert havia sido firmado no 
início de 2026, com vínculo pre-
visto até o fim da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. A expectativa 
era de que o atleta ganhasse mais 
minutos em campo e experiência 
atuando no interior de Minas Ge-
rais.

Pouco espaço motivou
 retorno antecipado

No entanto, o cenário não se 
concretizou como esperado. Du-
rante sua passagem pelo Athletic, 
Robert teve poucas oportunida-
des e entrou em campo apenas 

duas vezes em 12 partidas dispu-
tadas pela equipe na temporada, 
incluindo jogos pelo Campeona-
to Mineiro, Copa do Brasil e Série 
B.

Ele atuou no empate por 1 a 1 
com o Betim e na derrota por 3 a 
0 para o Uberlândia, ambos pelo 
Estadual. A falta de sequência 
acabou sendo determinante para 
que o Atlético solicitasse o retor-
no antecipado do jogador.

Atualmente, o posto de titular 
no Athletic vem sendo ocupado 
por Jhonatan Luiz, o que reduziu 
ainda mais o espaço para o jovem 
goleiro.

Promessa da base e
 contrato longo

Revelado pelas categorias de 
base do Atlético Mineiro, Robert 
foi promovido ao elenco profis-
sional em 2025 e tem contrato 
com o clube até dezembro de 
2029. O goleiro é considerado 
uma das promessas da posição, 
tendo se destacado nas categorias 

inferiores.
Entre suas principais creden-

ciais está a convocação para a 
Seleção Brasileira Sub-20, com 
participação no Sul-Americano da 
categoria em 2025, além de boas 
atuações em competições de base.

Apesar do potencial, ele ainda 
não teve oportunidades consisten-
tes na equipe principal do Galo.

Concorrência forte 
no elenco principal

No elenco profissional, Robert 
chega para disputar espaço em um 
setor já consolidado. O titular abso-
luto é Everson, um dos principais 
nomes da equipe e referência téc-
nica, frequentemente decisivo em 
partidas importantes.

O reserva imediato é Gabriel 
Delfim, de 23 anos, que já soma 
participações pelo time principal e 
vem sendo utilizado como segun-
da opção.

Outro nome que surge como 
alternativa é o jovem Pedro Co-
bra, de 19 anos, destaque recen-

O Cruzeiro vive um momen-
to delicado na temporada, mas a 
proximidade do fechamento da 
janela de transferências domésti-
ca não deve provocar uma corrida 
por reforços. A posição foi deixada 
clara pelo técnico Artur Jorge, que 
sinalizou confiança no grupo atual 

e priorizou a evolução interna do 
elenco.

A janela doméstica, que permite 
a inscrição de atletas que dispu-
taram campeonatos estaduais ou 
rescindiram contrato na primeira 
janela do ano, se encerra nesta sex-
ta-feira (27). Mesmo com o cenário 

te da base e titular do clube na 
Copa São Paulo de Futebol Júnior 
de 2026.

Próximos passos

Com o retorno, a tendência é 
que Robert volte a integrar os treina-

mentos no CT e seja reavaliado pela 
comissão técnica quanto ao seu de-
senvolvimento e possível utilização 
ao longo da temporada.

A diretoria do Atlético segue 
apostando na formação de goleiros 
como um dos pilares do clube, man-
tendo uma base sólida e competitiva 

na posição.
O retorno antecipado de Robert 

reforça essa estratégia e demonstra 
a busca por dar maior acompanha-
mento a jovens talentos, especial-
mente quando a experiência fora 
do clube não atinge o resultado 
esperado.

esportivo desafiador, o clube adota 
cautela no mercado.

Confiança no elenco e foco 
no desempenho

Em entrevista recente, Artur Jor-
ge destacou que a diretoria segue 
atenta a oportunidades, mas refor-
çou que o principal objetivo neste 
momento é potencializar os jogado-
res já disponíveis.

“Uma administração tem que es-
tar preparada para aquilo que pos-
sa acrescentar qualidade à equipe. 
Estou muito satisfeito com o que 
tenho. Precisamos potencializar o 
elenco, porque os jogadores já mos-
traram o que podem fazer”, afirmou 
o treinador.

A declaração indica uma estra-
tégia mais conservadora, evitando 
contratações precipitadas às véspe-
ras do encerramento da janela.

Momento delicado 
na temporada

O Cruzeiro ocupa atualmente 
a última posição no Campeonato 

Brasileiro, com apenas quatro pon-
tos conquistados em oito rodadas. 
O desempenho abaixo do esperado 
aumenta a pressão sobre comissão 
técnica e elenco, especialmente 
diante da sequência decisiva que se 
aproxima.

Nos próximos dias, o clube terá 
compromissos importantes em três 
frentes:

Campeonato Brasileiro
Copa Libertadores
Copa do Brasil
A estreia na Libertadores está 

marcada para o dia 7 de abril, con-
tra o Barcelona de Guayaquil, fora 
de casa. Já pela Copa do Brasil, o 
primeiro confronto está previsto 
para a segunda quinzena de abril, 
diante do Goiás.

Próxima oportunidade 
no mercado

Com o fechamento da janela do-
méstica, o Cruzeiro — assim como 
os demais clubes brasileiros — só 
poderá registrar novos jogadores a 
partir da abertura da próxima janela 
internacional, prevista entre 20 de 
julho e 11 de setembro.

Até lá, o elenco terá que respon-
der dentro de campo com as peças 
disponíveis.

Balanço do mercado celeste

No início da temporada, o Cru-
zeiro optou por manter a base que 
terminou o Campeonato Brasileiro 
de 2025 na terceira colocação. Para-
lelamente, promoveu ajustes pon-
tuais no elenco.

Entre os reforços anunciados 
estão nomes como Matheus Cunha, 
Fagner, Gerson e Bruno Rodrigues. 
Por outro lado, o clube também 
promoveu uma reformulação sig-
nificativa, com cerca de 20 saídas, 
incluindo atletas negociados, dis-
pensados ou emprestados.

Desafio: recuperar 
desempenho

A aposta de Artur Jorge passa, 
sobretudo, pela recuperação téc-
nica e emocional do grupo. O trei-
nador acredita que o elenco tem 
potencial para reagir e reverter o 
cenário atual sem a necessidade 

imediata de reforços.
A estratégia agora é buscar con-

sistência, melhorar o rendimento 
coletivo e conquistar resultados 
positivos nas próximas rodadas — 
especialmente diante da maratona 
de jogos que inclui competições 
nacionais e internacionais.

Pressão e 
expectativa da torcida

Mesmo com o discurso de con-
fiança, a torcida segue atenta e 
cobra respostas rápidas dentro de 
campo. O Cruzeiro terá compro-
missos importantes já nos próxi-
mos dias, incluindo partidas no 
Mineirão e fora de casa, que po-
dem definir o rumo da equipe na 
temporada.

A decisão de frear investimentos 
neste momento reforça a confiança 
no elenco, mas também aumenta a 
responsabilidade dos jogadores em 
dar uma resposta imediata.

O desempenho nas próximas se-
manas será determinante para vali-
dar a estratégia adotada pela comis-
são técnica e pela diretoria celeste.
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O BUFFET de Marilúcia Pimenta já definiu o cardápio da movimen-
tada Feijoada do Theo. Como sabem, não será somente feijoada, mas di-
versas ilhas com outros pratos (foto). Bebidas à vontade, como a famosa 
cerveja Amstel, e os variados coquetéis do famoso Flay Bar Show, com 
Halan Borges prometendo dar um show com sua equipe de profissio-
nais. As camisetas já podem ser adquiridas por preço simbólico, devido 
ao alto nível do megaevento, em três boutiques famosas.

TEREMOS, como sempre, agitando a pista de dança da Feijoada do 
Theo, as melhores bandas da região, que fazem sucesso em diversas 
partes de Minas e da Bahia: Baile do Pacco e Victor, com sua “Two Night 
Samba”. Além disso, um DJ abrirá o evento com clássicos sertanejos. 
Tudo sendo organizado com o profissionalismo de sempre para encer-
rar, com chave de ouro, este megaevento que já acontece há mais de 
três décadas.

VOU ilustrar esta página com fotos do ano passado, com pessoas que 
sempre me prestigiam e já confirmaram presença novamente no dia 11, 
como Geisa Santana, Rosane Colares, José Antônio Rodrigues e Sônia.

ESTE GRUPO era dos mais animados e vai repetir a dose no dia 11: 
Roy Chaves, a ex-Glamour Adriana Carvalho, Ronilda Bicalho, Gilda Sa-
pori, Raquel Chaves, Cláudia e Lola Figueiredo, com Rossilvio Bicalho.

O EX-MINISTRO da Saúde, Saraiva Felipe, também vem me prestigiar 
no dia 11. Estou feliz, pois muitos outros amigos de BH e região estão 
confirmando presença. Vivas!

ARIADNA Muniz, Wilson e Eva Borges, Lilian Fernandes e Ruy Muniz.

NO ANO passado, o ex-presidente da Sociedade Rural, José Henrique 
de Carvalho Veloso, com Jacqueline (todos de Paulo Luciano).

SEMPRE presentes, os amigos Hércules e Adriana Figueira Costa, 
Marcelo Carlos e Anna  Paula Rabelo.

AMIGAS maravilhosas, sempre presentes: Maria Thereza Braga Mou-
ra, Marisa Tolentino, Marisa Brandão, Maitê Colares e Silvana Bicalho.

RECEBENDO Marcus Theóphilo e Larissa Macedo, que também já 
confirmaram presença com um grande grupo no dia 11, que vem che-
gando.

VEM  chegando o feriadão da Semana Santa, e muita gente 
já está se programando para curtir em Arraial d’Ajuda. Mas te-
mos muitas opções aqui no Norte de Minas também.

COMO  estou a mil nos preparativos da Feijoada do Theo, 
não poderei esticar até meu “cantinho”, deixando para depois 
do feriado.

MEUS queridos afilhados de casamento, Franklim Telles e 
Souza e sua bela Keity, estiveram curtindo, a dois, na Inglaterra 
e na Escócia, celebrando mais um ano de feliz união.

ISRAEL matou comandante do Irã que controlava o Es-
treito de Ormuz, diz jornal.

Segundo o jornal Times of Israel, Alireza Tangsiri foi morto 
em um ataque em Bandar Abbas, no sul iraniano. Teerã ainda 
não se manifestou.

A CONTINUIDADE  do conflito no Oriente Médio 
e a alta do petróleo seguem pressionando a inflação e a polí-
tica monetária, com reflexos relevantes nos Estados Unidos e 
no Brasil.

PARA FINALIZAR: A verdadeira amizade é fruto de 
uma lealdade construída na transição do tempo, no comparti-
lhar dos momentos marcantes, intensos, únicos e inesquecíveis. 
Amizades raras, conquistadas no cultivar de afetos de compa-
nheirismo, parceria e irmandade.

VAP&VIP

BUFFET VARIADO
 NA “FEIJOADA DO
 THEO” – DIA 11

 
DESGASTE 

No campo fiscal e político, o governo busca medidas para 
mitigar os impactos econômicos do choque externo, em um 
momento em que a popularidade já mostra sinais de desgaste. 
A divulgação do Relatório da Dívida Pública deve reforçar as limi-
tações impostas por um orçamento mais apertado, evidenciando 
o reduzido espaço de manobra.

 RENÚNCIA

A renúncia na segunda-feira do então governador Cláudio 
Castro, cujo vice também tinha deixado o cargo, gera uma va-
cância de poder que obriga a eleição de um “tampão” até o fim 
do ano. Na noite desta quarta-feira, o TSE frisou que a eleição é 
indireta, isto é, feita pelos deputados estaduais. Todos os últimos 
governadores do Rio foram condenados pelo mau uso no exer-
cício do cargo.

O MAIOR CORRUPTO 

Aliás até hoje ninguém engoliu o absurdo da “lei” brasileira 
ter libertado o Governador mais corruptos do País que é SERGIO 
CABRAL  que deu um tombo de USS 85.383 milhões e foi conde-
nado pela Lava a Jato. Aliás, vimos tudo aprovado não só o tombo 
de Cabral como todos estes ladroes do dinheiro do povo foram 
inocentados pelo STF. Uma vergonha!

RACISMO/ ASSASINATO 

Impressionante, mas até hoje ainda vemos o racismo aconte-
cer aqui no Brasil, queira-se ou não. Na maioria das vezes, envol-
ve pessoas de cor negra.

Até aqui em MOC já presenciei isso acontecer. Aliás, eu mes-
mo sou descendente de uma família negra misturada com um 
alemão. Lembrei-me agora do que aconteceu com um primo 
meu, anos atrás, nos Estados Unidos. Jovem, belo, com apenas 
21 anos e já fazendo sucesso como modelo, foi assassinado fria-
mente.

O caso ocorreu na Califórnia, quando ele foi a um supermer-
cado e teve seu automóvel atingido por outra pessoa, que era 
negra. Em um momento de raiva, o jovem o chamou de “negro 
safado”. A resposta foi um tiro na cabeça do meu primo. O assas-
sino não foi preso, e a pobre mãe recebeu aqui em MOC apenas 
as cinzas do querido filho.

Quando o mundo vai cair na real e se conscientizar de que 
somos todos iguais, independentemente de cor ou raça?

CAMISETAS 

Hoje estarei, finalmente, distribuindo nas boutiques Ada 
Trend, Sapazzio e Só Luna / SL Store, pois houve um atraso por 
parte da confecção. Peguem suas camisetas junto com o convite, 
que dará direito ao sorteio.

Volto a avisar que só terão acesso ao Clube dos Fazendeiros 
aqueles que estiverem usando a camiseta  nada de colocá-la no 
ombro. Por isso, há tamanhos para todos. Quero avisar também 
que serão em número limitado. Ficarei feliz em receber todos 
em frente ao belo painel feito pela Implessik, com arte do jovem 
Ebert.


